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ROLO 1

CASSETE 1 – LADO A

CG – Bom, professor, só para a gente ter uma idéia do início da sua trajetória, nós gostaríamos que o senhor falasse um pouco sobre a sua infância, onde e quando o senhor nasceu.

AB – Bom, eu nasci no dia 4 de março de 1900, na Rua Visconde de Sapucaí, hoje Marquês de Sapucaí. Lá fiquei morando até 1911; depois fomos para São Cristóvão – meu pai se mudou para São Cristóvão. E nós éramos muito amigos do pintor e professor chamado Rafael Frederico XE "Rafael Frederico" . Esse Rafael Frederico era um emérito professor e foi com quem eu aprendi, em 1915, os primeiros rudimentos de desenho, desenho natural. Em 1916 entrei para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas Artes"  como aluno livre XE "aluno livre"  e cursei as aulas de desenho figurado XE "desenho figurado" , assim chamado antigamente. Era desenho de objetos de gesso, desenho de modelo vivo e pintura. Fiquei matriculado assim quatro anos.

CG – Professor, essa inclinação artística o senhor já manifestava desde pequeno?

AG – Não, essa inclinação artística, eu posso dizer, é uma inclinação quase familiar. Meu pai também foi aluno da Academia de Belas-Artes XE "Academia de Belas Artes" .

CG – Ah, ele era pintor também?

AG – Não chegou a ser pintor, porque era muito pobre, não é? Ele teve que ganhar a vida cedo. Fez concurso, foi para São Paulo como praticante de Tesouraria, de Contabilidade. Mas ele tinha muito jeito e eu tinha, até há pouco tempo, aqui em casa, uns desenhos dele magníficos, que dei agora à Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas Artes" , lá no Fundão, para guardarem lá; porque aqui eu morrendo, iam desaparecer, não é? Desenhos muito bem feitos por ele. Depois, quando eu manifestei desejo de estudar pintura, ele ficou muito satisfeito. Deu-me todo apoio moral e material para estudar. Eu estudei sem nenhuma dificuldade, não tive nenhuma dificuldade material. Tinha casa, comida, roupa, dinheiro e tudo.

CG – Quer dizer que ele lhe deu um estímulo muito grande para seguir esta carreira.

AG – Deu um estímulo muito grande, muito grande, e gostava de ver, de saber que tinha um filho eu tinha vocação para isso. E entrei para a Escola de Belas-Artes como aluno livre, como eu disse há pouco. Depois, enquanto preparava os preparatórios do Pedro II XE "Pedro II"  – porque eu prestei exame no Pedro II, e chamava-se antigamente preparatórios: português, francês, inglês etc. – fiz exames e matriculei-me na Escola. Aí passei a aluno matriculado da Escola de Belas-Artes. 

CG – Qual a diferença entre o aluno livre e o aluno matriculado?

AG – Era o seguinte: o aluno livre, como Portinari XE "Portinari"  foi, escolhia uma matéria ou duas e cursava aquelas duas. O Portinari escolheu pintura e foi aluno livre de pintura do Batista da Costa XE "Batista da Costa" , por pouco tempo. Depois ele saiu. E eu fiz o curso todo da Escola, quer dizer, desenho, desenho geométrico, perspectiva e sombra, geometria descritiva, história e o diabo a quatro. Fiz o curso todo. Depois fui para a pintura e lá fiquei com Rodolfo Amoedo XE "Rodolfo Amoedo" . Fui aluno do Amoedo XE "Amoedo" \t "Consulte" 

 XE "Amoedo" , algum tempo. Depois fui aluno do Batista da Costa e finalmente aluno do Bracet XE "Bracet" , quando tirei o prêmio de viagem em 1926. Aí fui para a Europa e lá fiquei algum tempo andando, vendo as cidades, conhecendo. Depois matriculei-me na Escola de Belas-Artes de Paris. A Escola de Belas-Artes de Paris, naquele tempo, tinha uma fama universal, mas dentro era a coisa mais desorganizada possível. A aula de pintura era uma farra completa dos alunos, todo dia, uma coisa. De forma que eu fiquei por lá só para conhecer o professor, que era um homem muito distinto. Depois saí, estive na Academia Julien XE "Academia Julien" , estive depois na Academia Colarossi XE "Academia Colarossi" , onde segui o resto do tempo, não é? Lá também andou Portinari. E, acabado o prazo, que era de cinco anos, eu voltei para o Brasil, convencido de que ia viver de arte. Doce engano! Cheguei aqui, não tinha conhecidos, não sabia fazer amizades, fiquei sem ter o que fazer; continuei no magistério, onde já estava antes.

CG – Onde o senhor tinha dado aulas antes?

AG – Dei aulas em vários colégios, inclusive no Pedro II XE "Pedro II" . 

CG – O senhor dava aulas de desenho?

AG – De desenho e também de francês. Dei aula no Pedro II XE "Pedro II" , dei aula no Colégio Felisberto de Menezes XE "Colégio Felisberto de Menezes" , dei aula no Curso Freycinet XE "Curso Freycinet"  na Rua Uruguaiana.

MLG
 - Eu posso falar?

RG – Dona Maria quer saber se pode falar, mesmo sem microfone.

INTERRUPÇÃO DA FITA 
AG – Estava eu dizendo o quê?

MLG – Dos colégios em que trabalhou.

AG – Ah, o Pedro II foi o principal; cheguei a dar aulas de manhã, de tarde e de noite no Colégio Pedro II XE "Colégio Pedro II" . Depois fui chamado para lecionar para uma turma suplementar de desenho na Escola de Belas-Artes.

CG – E como era esse negócio de dar aula na Escola? Convidava-se um professor?

AG – Não. Fui convidado por ter sido prêmio de viagem. O Campofiorito XE "Campofiorito"  também foi convidado, quando chegou da Europa, por ter sido prêmio de viagem da Escola.

CG – O prêmio de viagem era como se fosse...

AG – Era, nós voltávamos com o título de docente.

RG – E já podiam então dar aulas.

AG – Sim, já podíamos ser chamados. Eu fui chamado para dar aulas de desenho. Fiquei ali algum tempo dando aula de desenho. Depois prestei concurso para a cadeira de pintura, concorrendo com o Cavalleiro XE "Cavalleiro" , com o Campofiorito XE "Campofiorito"  e não sei com mais quem. E tirei a cadeira.

RG – Quando foi isso, professor?

AG – Em 1936. E fui nomeado professor efetivo da cadeira de pintura da Escola de Belas-Artes. E lá fiquei até aposentar-me.

CG – E como era esse concurso? Constava de quê?

MLG – Antes, você foi professor, dez anos, de anatomia artística.

AG – É. Quando o Raul Pederneiras XE "Raul Pederneiras"  pediu preferência – porque o governo decretou que ninguém podia ter mais de dois empregos; o Pederneiras tinha um na Escola e outro na Escola de Direito. Como eu tinha sido aluno distinto dele, ele me chamou: “Oh, Galvão, você não quer dar umas aulas de anatomia?” Eu disse: “O senhor está falando de umas aulas? Se fosse uma só eu já ficava muito honrado”. Então, ele propôs o meu nome na congregação, dizendo que eu tinha sido aluno distinto de anatomia e que tinha estudado anatomia na Europa, não sei o que e tal. A congregação aceitou o meu nome para professor de anatomia artística; fiquei dez anos nessa situação.

CG – E o senhor era professor o quê?

AG – Professor interino da cadeira de anatomia artística.

CG – Interino porque não era concursado?

AG – É. Não tinha feito concurso, tinha sido nomeado assim. Aí houve um concurso para a cadeira de pintura, eu estava inscrito – eu estava inscrito há oito anos – prestei o concurso e obtive a cadeira de pintura. Passei então de anatomia para pintura. A anatomia era embaixo, a pintura lá em cima, no quarto andar (risos). Havia um professor interino de pintura, o Marques Júnior XE "Marques Júnior" , que me recebeu muito bem, muito satisfeito por ter sido eu, que era seu amigo, e lá fiquei. Mas os alunos que estavam com Marques Júnior disseram que iam embora, que não me aceitavam como professor. Fiquei sem alunos uns dois dias. Mas logo depois apareceu uma nova turma de alunos e essa nova turma gostou de mim. Eu sabia a matéria, sabia explicar, tinha o hábito de falar, de dar aulas teóricas, porque eu era de colégio e nos colégios a gente dá aulas sempre falando. Nos colégios particulares. Eu tinha o hábito, os alunos gostaram e eu fiquei então professor de pintura durante muitos anos, até aposentar-me.

CG – Aposentou-se quando?

AG – Aposentei-me em 1970, quando fiz 70 anos.

CG – Quer dizer que durante esse período todo o senhor continuou com a cadeira de pintura?

AG – Continuei.

CG – Professor, o senhor tinha se referido à questão do salão; como funcionava esse salão?

AG – O salão naquele tempo era assim: qualquer artista podia se inscrever como futuro expositor.

CG – Qualquer artista, mesmo que não fosse da Escola?

AG – Sim, era inteiramente livre. Apresentava um, dois ou três quadros, no máximo. Esses quadros eram submetidos a um júri, nomeado pela Escola. Era um grupo de homens que formavam um conjunto para julgar, para comprar, para toda essa coisa de pintura. Fazia parte dessa coisa um português chamado ... não me lembro agora o nome dele, era um literato português. E havia outras pessoas que não eram da Escola, entende?

RG – Esse é o salão da Escola?

AG – O salão da Escola.

CG – Tinha um salão nacional, que ocorria paralelamente a esse?

AG – Não, não, não.

RG – Era um salão só?

AG – Era um salão; o salão antigamente pertencia à Escola. Todos os professores da Escola eram membros do júri desse salão. Mas, além desses professores, eles chamavam também artistas estranhos. Nomeavam então as comissões. Tinha uma comissão para desenho, outra para pintura, outra para escultura, outra para gravura etc. Então, o candidato mandava o seu quadro, a sua escultura ou a sua gravura, e isso era julgado lá. Às vezes era tudo cortado, quer dizer, o sujeito voltava para casa com os seus trabalhos. Outras vezes passava um, passavam dois, passavam três. Conforme o caso, o sujeito ia se habilitando.

CG – Havia algum critério?

AG – havia. O critério naquela época era o critério soidisant acadêmico. Quer dizer, se Portinari XE "Portinari" , por exemplo, mandasse um dos últimos trabalhos dele para esse salão, seria cortado.

CG – Mas ele teve, por exemplo, aquele quadro Baile na Roça XE "Baile na Roça" . O senhor chegou a conhecer esse quadro de Portinari XE "Portinari" ?

AG – Não está no museu?

CG – Não, está numa coleção particular. O senhor chegou a conhecer esse quadro na época? Portinari XE "Portinari"  o pintou por volta de 1923-24. O quadro foi recusado e diziam que tinha sido recusado exatamente por ter umas características modernistas, não acadêmicas. O senhor soube dessa história?

AG – Devo ter sabido, mas não me lembro.

RG – Era muito comum as pessoas terem os quadros recusados no salão?

AG – Era muito comum.

RG – O senhor teve quadros recusados?

AG – Tive. Todo mundo tinha. Mandava três, por exemplo, passavam dois, entende? Não havia proteção propriamente para uma pessoa só ou para uma determinada escola. De preferência, até esse tempo, era a escola acadêmica. Depois é que dividiram o salão, criaram o salão de arte moderna e o salão antigo.

CG – Isso mais tarde, não é?

AG – Mais ou menos nessa época, 1930, por aí. Começaram a aparecer quadros modernistas na parte do salão moderno e quadros acadêmicos do outro lado. Depois separaram completamente, fizeram dois salões inteiramente independentes.

CG – O senhor ficou na ENBA de 1916 até 1919 como aluno livre, não é? E de 1920 a 1927 como aluno matriculado. O senhor chegou a conviver com o Portinari XE "Portinari"  na Escola?

AG – Mas muito, muito. Portinari XE "Portinari"  era uma pessoa muito dada, facilmente fazia amizades. Era uma pessoa muito amável, era um colega distinto como outro qualquer e tinha essa qualidade: ele sabia agradar, sabia brincar, era um temperamento muito interessante. Nós nos demos muito nesse tempo e na Europa também. Quando nós nos encontramos lá, nos demos muito. Depois é que ele veio na minha frente para cá e mudou completamente. Ele travou relações com o ministro Capanema XE "Capanema" . Foi quem encomendou aquelas decorações que estão lá no palácio do...

CG – No Ministério da Educação XE "Ministério da Educação" .

AG – E com outros artistas, alguns artistas modernistas. Aí é que ele se separou um pouco. Quer dizer, ele ficou lá vivendo a vida dele e eu cá a minha. Mas, quando nos encontrávamos, havia muita festa e muita brincadeira. Nos demos muito bem.

CG – Mas no período da Escola, então, o senhor o conheceu muito?

AG – Muito, muito.

RG – Conte-nos como foi essa convivência aqui no Rio e depois, na Europa.

AG – Bom, a convivência não tem nada de notável, não é? Uma convivência de rapazes. Brincadeira, trotes... Não tinha assim uma feição superior. Era coisa de moço, não é? Mas, na verdade, nós nos dávamos muito bem.

RG – Quem eram os seus amigos? Vocês tinham amigos em comum? Quem eram os colegas naquela época da ENBA?

AG – Tinha um chamado Alcebíades Noronha Miranda XE "Alcebíades Noronha Miranda" , que era também um rapaz de talento. Tinha o Francisco Baiardo de Barros Horta Barbosa XE "Francisco Baiardo de Barros Horta Barbosa" 

 XE "Francisco Baiardo de Barros Horta Barbosa" , mas esse foi um desgraçado, porque tirou o prêmio de viagem, chamado Prêmio de Viagem Caminhoá XE "Prêmio de Viagem Caminhoá" . Foi um arquiteto que deixou uma quantia para se dar um prêmio de viagem. Dava para passar na Europa uns seis meses. Esse rapaz tirou esse prêmio. Foi ao embarque o seu pai e o Amoedo XE "Amoedo" , que gostava muito dele. Foi uma alegria o embarque, num navio chamado Bagé.

RG – O Portinari XE "Portinari"  embarcou no navio Bagé também.

AG – É. Em alto mar esse Baiardo apareceu com varíola, com varíola hemorrágica, a pior de todas. Morreu e foi atirado ao mar. Acabou-se o prêmio de viagem dele assim. Ele, ainda lúcido, dizia aos médicos: “Bom, eu si que vou morrer, vou ensinar pintura aos peixinhos”.

RG – Ah, que tristeza!

AG – Era muito inteligente e acabou-se assim. Tinha este Alcebíades Noronha Miranda, que ainda existe. Tem umas decorações no Palácio da Guerra XE "Palácio da Guerra" , na entrada, um vitral que é, em grande parte, do Miranda. E tinha o José Hallais de Oliveira XE "José Hallais de Oliveira" , rapaz de muito talento também. Tinha o José de Franco XE "José de Franco" , um outro rapaz também. Tinha também uma moça, mulher do Del Negro XE "Del Negro" , como é o nome?

MLG – Roselli.

AG – Roselli Koch Torres XE "Roselli Koch Torres" . Era moça de muito talento; depois casou-se com um escultor, com o Carlos Del Negro XE "Del Negro" . Tinha também a Caribé, Ana Jovita Caribé da Rocha XE "Ana Jovita Caribé da Rocha" . Tinha muito talento essa moça. Era funcionária dos Correios XE "Correios" , deve estar aposentada. E...

MLG – Campofiorito XE "Campofiorito" .

AG – O Campofiorito XE "Campofiorito" , que elas conhecem. Quirino XE "Quirino"  Campofiorito XE "Quirino Campofiorito" .

CG – O senhor foi muito amigo do Quirino XE "Quirino"  também?

AG – Nós éramos pão e queijo (risos).

CG – O Quirino XE "Quirino"  nos contou que ele também tinha morado lá na casa do Rafael Frederico XE "Rafael Frederico" , quando vieram para o Rio.

AG – Foi lá que eu o conheci.

RG – Garotos ainda, não é?

AG – Porque ele morava no Pará. Vieram para o Rio de Janeiro...

CG – Na época que o senhor mudou para São Cristóvão.

AG - ... e hospedaram-se na casa do Rafael Frederico. E lá eu o conheci e íamos tomar traseiro de bonde na Rua São Luís Gonzaga e outras tolices assim. Depois, a amizade continuou, eu entrei para a Escola, ele entrou também. Fizemos curso juntos. Houve uma ocasião em que ele se meteu numa brincadeira de rapazes: atiraram barro lá de cima da cúpula na rua e caiu barro na cabeça de um sujeito valente. O sujeito foi ao diretor e a turma toda foi suspensa, menos os que não estavam nessa brincadeira. Eu não estava metido nisso. Fiorito esteve um ano sem poder freqüentar a Escola.

RG – Ah, ele era moleque mesmo! Ele contou para a gente. 

AG – Ele contou isso?

RG – Não, isso não. Ele contou que desde garoto ele era assim meio moleque (risos).

AG – Era brincalhão. Mas não era só ele. Os outros todos ficaram suspensos durante um ano. Depois ele voltou e continuamos juntos, eu estava ainda lá em pintura, ele ficou em pintura também, fomos tirando os prêmios e tal. Eu tirei primeiro, porque era mais antigo. Precisava-se ter medalha de bronze, de prata e de ouro para tirar prêmio de viagem.

CG – Ah, precisava ter tirado todas essas medalhas antes para tirar o prêmio de viagem?

AG – É. Para demorar muito era assim: pequena medalha de bronze, grande medalha de bronze; pequena medalha de prata, grande medalha de prata; pequena medalha de ouro, grande medalha de ouro. Mas eu pulei. Tirei bronze, prata e ouro logo de uma vez.

CG – Tirou as grandes logo?

AG – Tirei (risos). Então fiz concurso com o Miranda e o Hallais de Oliveira e não sei mais quem. Obtive o prêmio e fui para a Europa.

CG – Professor, o senhor disse que era um menino pobre. O Portinari XE "Portinari"  também era um rapaz pobre, não é?

AG – Não, mas é diferente. O Portinari XE "Portinari"  era pobre sem pai nem mãe. Eu era pobre...

MLG – Ele tinha pai e mãe, mas em Brodowski.

AG – Pois é. Praticamente sem, porque eles não podiam ajudá-lo, não é?

CG – E ele fazia o que aqui para sobreviver?

AG – Bom, não sei bem o que ele fazia: desenho, gravuras, quer dizer, projetos para gravuras.

CG – Dizem que teve uma época que ele andou pintando carros fúnebres lá em Niterói. O senhor ficou sabendo disso?

AG – Eu ouvi falar nisso, mas não tenho certeza não.

RG – E o senhor não precisou trabalhar nessa época?

AG – Não, eu não precisava trabalhar porque tinha pai. O meu pai tinha querido ser artista também e não pôde. Então, tinha prazer em incentivar-me. Mas em certa época eu achei que estava pesado e tomei conta de turmas de desenho no Colégio Felisberto de Menezes XE "Colégio Felisberto de Menezes" .

CG – Começou a dar aula, não é?

AG – Comecei a dar aulas de desenho no elementar e de francês, que eu sabia.

CG – A maioria dos alunos da Escola eram pobres ou a origem social era mais elevada, de uma maneira geral?

AG – Não, eram todos de classe média.

CG – Havia diferença, por exemplo, entre os alunos livres e os alunos matriculados, com relação à classe social?

AG – A gente nem se lembrava disso. Era tudo camarada. 

CG – Todos juntos ali?

AG – Tudo camarada, tudo junto, não havia nada disso. Só quando chegava a época de concurso é que a gente via que alguns não entravam em concurso – eram os alunos livres. Mas fora daí era camaradagem absoluta, total.

RG – Eu queria fazer uma pergunta em relação a essa época da Escola e do salão. Havia outras galerias, outros lugares, outros espaços para exposição?

AG – Nesse tempo só havia uma galeria – a Galeria Jorge XE "Galeria Jorge" . Era na Rua do Ouvidor, quase na esquina da Avenida. Só havia isso.

RG – E quem expunha lá?

AG – Era uma galeria particular; expunham os amigos dele ou então artistas notáveis, como o Amoedo XE "Amoedo" . O Amoedo expunha lá. O Batista da Costa XE "Batista da Costa"  expunha sempre trabalhos lá, na Galeria Jorge XE "Galeria Jorge" . E havia também uma leiteria ali na Rua do Ouvidor, que tinha umas pinturas no teto feitas pelo Pedro Bruno XE "Pedro Bruno" . Até guardei o título de um dos quadros, que é muito engraçado. “A glorificação da vaca XE "glorificação da vaca" ” (risos).

RG – Realmente engraçado.

AG – “A glorificação da vaca XE "glorificação da vaca" ”. Tem uma vaca e um sujeito botando umas coroas. Mas esse Pedro Bruno XE "Pedro Bruno"  foi aluno livre da Escola pouco tempo. Ele tinha estudado na Itália canto e pintura, mas conseguiu iludir aqui a população e entrou como concorrente de pintura e tirou prêmio. E era bom pintor. E tem um outro pintor notável da época, que é o Cadmo Fausto XE "Cadmo Fausto"  de Souza XE "Cadmo Fausto de Souza" . O quadro, o prêmio de viagem dele está lá exposto. É uma praia com um sujeito. E tem o Oswaldo Teixeira, que também foi aluno livre. O quadro dele também está lá. A senhora visitando no museu a galeria dos prêmios de viagem encontra esses quadros. Tem o do Fausto, do Oswaldo Teixeira, do Pedro Bruno, do Mazzucchelli. Tem uma porção de trabalhos. Se as senhoras estão interessadas nisso, vale a pena visitar o museu todo, inclusive a parte dos prêmios de viagem. Peçam ao diretor para mostrar os prêmios de viagem.

RG – Nós vamos lá.

AG – Agora, na Escola, os prêmios de viagem eram diferentes, era uma academia pintada, era um sujeito nu pintado, com um vaso, um negócio assim e depois um esboceto de composição. Por isso, os que concorriam pelo salão iam mais fortes, porque eram obrigados a fazer quadros, a compor. E na escola não pensávamos nisso, sabíamos que tínhamos que fazer uma academia e acabou-se. De forma que íamos mais fracos. Quando chegou lá o Portinari XE "Portinari" , na mesma época, ele já era pintor, tinha já treinado muito para fazer quadros. Agora, na Europa, o Portinari foi sempre muito meu amigo. Ele só fez um trabalho lá
.

RG – Que trabalho?

AG – Uma “Natureza-Morta” pequenina. E fez por insistência minha, que dizia: “Vamos fazer, vamos fazer, vamos fazer!” Porque ele era vadio. Então armamos uma natureza-morta, eu pintei e ele também pintou. A minha eu botei fora, ficou a dele, que era muito boa, muito interessante. E com essa Natureza-Morta XE "Natureza Morta"  ele voltou para o Brasil e aqui fez amizade com várias pessoas de alto gabarito, como o irmão do José Mariano XE "José Mariano" .

CG – O Olegário XE "Olegário" .

AG – O Olegário Mariano XE "Olegário Mariano"  e depois o Capanema XE "Capanema" . E fez uns quadros modernistas, umas coisas diferentes. O Capanema gostou, então lhe deram aquela decoração. Aí o Portinari XE "Portinari"  se lançou, fez a decoração do Ministério da Educação e aquilo causou um sucesso enorme. Na época, então, que não havia nada aqui a não ser as decorações do Amoedo, coisa muito acadêmica, muito antiga; no Municipal, as do Visconti XE "Visconti" , já mais modernas. Portinari aí ganhou um nome enorme. Ele teve outras encomendas no exterior para pintar quadros.

RG – O stand do Brasil na Feira Internacional de Nova York?

AG – New York e outras coisas. Ele tinha muito talento, muita facilidade. Era um talento especialíssimo. Nós andamos muito juntos. Visitei a casa dele em Brodowski.

RG – O senhor freqüentou a casa da família?

AG – Andei lá vendo aquilo. Era uma casa feita de terra, não é?

RG – Terra batida?

AG – Sim. E eu fui ver com o Edson Mota XE "Édson Mota" , que injetou cimento dentro daquelas...

RG – Ah, isso na época que o senhor estava na direção do museu ou mais tarde? Ainda quando o Portinari XE "Portinari"  era vivo?

AG – Não. O Portinari, XE "Portinari"  aí, acho que não era mais vivo. O Edson Mota XE "Edson Mota"  injetou cimento dentro daquilo, de forma que a casa não caiu; porque ia se desmoronar. O Edson Mota foi quem salvou. Se ela está ainda de pé deve-se a ele. Aliás, encomendado pelo Rodrigo Mello Franco de Andrade XE "Rodrigo Mello Franco de Andrade" 

 XE "Rodrigo Mello Franco de Andrade" .

E o Portinari XE "Portinari"  se afastou; quando nós nos encontrávamos havia uma grande barulhada, grande festa, tal e coisa, mas não... Uma das últimas vezes que eu estive com ele foi no julgamento de um concurso qualquer de pintura. Brincamos muito e depois julgamos seriamente; aí eu estava de acordo com ele, porque ele estava com a razão. Brincamos muito e, ao sair, uma moça lá pediu um trabalho dele. Então ele fez uns riscos, uma cara, ela ficou satisfeitíssima e ele foi embora. E ela me disse: “Isso vale ouro!” Porque ele botou a assinatura.

CG – Interesseira a mocinha, não é?

AG – É, naturalmente ela depois procurou vender aquilo.

CG – Professor, esse talento do Portinari XE "Portinari"  o senhor diz que já se revelava desde que ele começou, desde que ele entrou na Escola, não é? E o senhor acha que ele despertava alguma preferência dos professores desde essa época?

CASSETE 1 – LADO B

AG – Não, na Escola era um aluno como outro qualquer. Naturalmente não era um aluno desprovido das qualidades que os professores queriam. Mas havia outros que também agradavam os professores. Mas ele se revelou depois, de repente, foi uma coisa súbita. Parece que ele recebeu um espírito (risos). 

RG – Isso foi quando?

AG – Ah, em 1920 e tanto – 22, 23, 24, por aí. Não posso precisar mais a data. Eu continuei lá e ele tirou o prêmio de viagem depois de mim; junto comigo tirou o Manuel Santiago XE "Manuel Santiago" . O Manuel Santiago XE "Santiago"  foi junto comigo para a Europa. Em navios diferentes, mas fomos ao mesmo tempo. Depois é que foi o Portinari XE "Portinari" . Eu o recebi lá e ainda fui eu quem arranjou um quarto para ele lá, um apartamento.

RG – Na Rua du Dragon?

AG – Não, foi antes, foi em outro lugar, no Montparnasse, por ali. Ele se arranjou, fez logo amizades; ele facilmente arranjava amizades, porque era muito simpático, muito dado. Pode-se dizer que o Portinari XE "Portinari"  era um homem extraordinário, como talento e como homem na sua feição humana. Era muito boa pessoa. Ele era engraçadíssimo. Uma ocasião, nós estávamos no Louvre XE "Louvre"  e passamos por uma sala; ele parou ligeiramente num quadro e foi andando. Eu parei naquele quadro e disse: “Portinari, olha aqui, olha aqui esse quadro”. Era “La Mère Labourieuse”, de um autor que eu não me lembro agora. Ele disse: “Ah, eu já vi, eu queria ver se você era inteligente para descobrir isso também” (risos). Eu continuei: “Então, eu fui inteligente?” Ele respondeu: “Foi, foi, foi” (risos).

RG – Ele ficava fazendo testes com o senhor?

AG – Ficava fazendo testes comigo. Eu parei exatamente na melhor coisa que havia naquela sala. Veja você, uma pessoa pouco instruída em arte e tinha que parar ali.

CG – Como foi a chegada em Paris? Vocês até então, aqui no Brasil, viviam num ambiente mais acadêmico, o ambiente da Escola de Belas-Artes, não é?

AG – Mas ele se afastou.

CG – Ele já tinha se afastado antes mesmo de ir para a Europa?

AG – Já, já. Ele já tinha se afastado. Mas na Europa ele não fez nada.

RG – Por quê?

AG – Porque ele não quis, não quis pintar. Ele só fez essa natureza-morta a que eu me referi.

RG – Mas vocês conversaram sobre as razões pelas quais ele não pintava?

AG – Não. A razão pela qual ele não pintava eu não sei. Não pintou nada na Europa, só essa natureza-morta. E por insistência minha. Ele foi fazer comigo.

CG – Dizem que ele tinha pintado um nu também, que teria sido o único nu que ele pintou na vida?

AG – Que eu saiba não. Só se ele pintou e escondeu. E eu andava sempre com ele. Viajamos juntos.

CG – Viajaram juntos para onde?

AG – Fomos a Lourdes, fomos à Espanha, fomos à Itália.

RG – Foi uma viagem comprida?

AG – Foi uma viagem muito longa. Fomos à Espanha. Portinari XE "Portinari"  era muito engraçado. Na Espanha deu-se um caso curioso com ele. Comprou uma cartolinha francesa, aquele chapéu coco, e andava com aquilo. E a molecada começou a vai-lo. Foi em Sevilha. Faziam: “Fiau, fiau, fiau!”. Lembra da vaia que o Portinari levou por causa da cartolinha?

MLG – Ele ficou com tanta raiva que jogou uma porção de moedas assim.

AG – Tirou uma porção de níqueis do bolso e disse: “Está aí, molecada”. Jogou no chão e eles apanharam.

MLG – Mas depois ele comprou uma boina.

AG – A meu conselho. Eu disse: “Deixa essa cartola guardada ou vende isso em prestações e compra uma boina, que ninguém mais vai se preocupar com você”.

CG – E ele seguiu o seu conselho?

AG – Aí ele botou a boina e pronto, acabou-se. Era um espanhol como outro qualquer.

CG – Ficou parecendo um espanhol, não é?

AG – Sendo branco, estando na Espanha, é espanhol.

CG – Mas nessa época da viagem já estavam todos casados?

AG – Não, ele conheceu a mulher dele lá em Paris.

CG – Quer dizer que a viagem foi antes dele se casar com a dona Maria?

AG – Foi antes. Ele conheceu a moça lá.

CG – Ah, e o senhor também?

AG – Não. Eu já fui casado. Eu me casei em 1926 e fui para a Europa em 1927, numa espécie de viagem de núpcias.

RG – Que sorte!

MLG – No dia que nós fizemos um ano de casados, ele tirou o prêmio de viagem. Foi o presente de casamento.

RG – E quanto à Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna" , que foi em 1922: o senhor e o pessoal da Escola tomaram conhecimento ou foram saber da arte moderna só ao chegarem na Europa?

AG – Não, nós tomamos conhecimento de tudo aqui. Todo mundo sabia o que havia, o que se passava. Agora, havia dois grupos opostos. Os chamados acadêmicos e os modernistas.

RG – Dentro da Escola?

AG – Dentro daquilo tudo. Dois júris separados também. Tudo separado. Depois é que então se criou mesmo o salão moderno.

RG – Na época havia brigas, disputas sobre quem estava com a razão?

AG – Bom, havia briga e disputas de pessoa para pessoa, mas de grupo para grupo não. Às vezes encontravam-se dois artistas, um modernista, outro não modernista e discutiam muito, mas não chegavam a brigar. Eu, por exemplo, assisti a uma discussão com o Raul Deveza XE "Raul Deveza" . Raul Deveza era acadêmico demais, era superacadêmico. E eu estava num júri com ele e o Cadmo Fausto XE "Cadmo Fausto" . Não éramos modernistas, mas também não éramos assim estupidamente acadêmicos. Então passava um quadro, era um quadro acadêmico, estava bem; vinha outro menos acadêmico, Deveza votava contra, nós dois votávamos a favor. Mas houve uma ocasião em que o Deveza embirrou e brigou e pintou o caneco por causa de um quadro que ele dizia: “É, está vendo que não foi feito por ele, não foi feito por ele. Foi o professor dele quem fez”. E não sei o quê. Eu disse: “Mas como é que você pode provar isso? Você tem prova de que não foi o autor o que assina?”

INTERRUPÇÃO

CG – Professor, pelo que o senhor estava falando, o que dominava mesmo a cena artística naquela época era o academicismo, não é?

AG – Quem  dominava nesse tempo a arte no Rio de Janeiro, o sumo pontífice, era o Rodolfo Amoedo XE "Rodolfo Amoedo" . Era um grande pintor. Vendo os quadros dele na pinacoteca da Escola, lá no museu, vão gostar. “A partida de Jacó XE "A partida de Jacó" ”, o primeiro; “Cristo em Cafarnaum XE "Cristo em Cafarnaum" ”, muito bonito; e aquele que tem três figuras na frente...

MLG – “O Último Tamoio”.

AG – Enfim, são quadros muito bem feitos, mas à moda acadêmica, quer dizer, à moda do Puvis de Chavannes XE "Chavannes" , do Cabanel XE "Cabanel" . Mas são obras respeitáveis por todos os títulos. Depois dele teve o Batista da Costa XE "Batista da Costa" , que era paisagista e fazia a paisagem como via. Era considerado acadêmico. Havia também...

MLG – Visconti XE "Visconti" .

AG - ... o Visconti XE "Visconti" , que foi o primeiro prêmio de viagem da República. Conhecem obras do Visconti?

RG – Conheço as do Municipal. O teto é dele, lindo.

AG – Pois é. Tem tudo aquilo e lá no museu também tem quadros dele muito interessantes, inclusive retratos; o auto-retrato dele, o retrato da mulher, muito interessante. E tem um quadro que eu recomendo: “Gioventú XE "Gioventú" ”; é uma menina mocinha com o busto despido, muito interessante.

CG – Esse está no museu também?

AG – Está no museu.

RG – Professor, o senhor acha que havia grandes diferenças entre o Rio e São Paulo? Em São Paulo, que foi onde começou esse movimento modernista, o senhor acha que a estrutura do ensino, a cidade, o tipo de vida faria com que houvesse uma diferença nas mentalidades e na arte das duas cidades?

AG – Não. Não havia isso não.

CG – Por que esse movimento modernista estourou em São Paulo, na década de 20?

AG – Não posso responder. Talvez algum artista que tivesse chegado lá, vindo da Europa...

CG – Houve aquela exposição da Anita Malfatti XE "Anita Malfatti"  em 1917.

AG – A Anita Malfatti XE "Malfati"  não era um produto espontâneo. Ela estudou, veio da Europa, trouxe de lá aquilo. Ela fixou-se em São Paulo, depois veio para o Rio. Aqui chamavam-na de “Anita malfeita”.

RG – É engraçado. Ela era feia ou a obra dela é que era malfeita?

AG – Ela não era feia não.

CG – O que o senhor achava de Anita Malfatti XE "Malfati"  como pintora?

AG – Como pintora, eu achava que ela era original.

CG – O senhor via qualidades naquele tipo de pintura?

AG – Via. Eu estudava essas coisas. Não fazia, mas estudava. Minha pintura ficou assim... Mas eu reagi também. Tudo aquilo ali na parede é meu. Eu não era fechado, como se diz.

CG – O senhor teve contato com a arte moderna européia nesse período?

AG – Tive.

CG – Com as obras de Picasso XE "Picasso" , de Braque XE "Braque" 

 XE "Braque" ?

AG – Tive, visitei tudo aquilo, visitei minuciosamente tudo. E conhecia, fui aluno de artistas modernistas lá.

CG – Quem, por exemplo?

AG – Eu tive um professor – o filho do Jean Paul Laurens XE "Jean Paul Laurens"  porém modernista, não vou me recordar agora do seu nome, já faz 50 anos – na Academia La Grande Chaumière, XE "Academia La Grande Chaumière"  que dizia assim: “Monsieur, essa pintura pode agradar no seu país, pode ganhar muito dinheiro pintando assim lá na sua terra. Para mim, não vale nada. E eu nem vou corrigir, não costumo corrigir os trabalhos dos alunos. O senhor estude durante três meses com o Massier XE "Massier" ” – era o aluno que ele considerava mais adiantado – “que daqui a três meses venho ver o seu trabalho”. Fiquei lá por mais algum tempo, mas eu achava o Massier muito pretensioso e não fiquei estudando com ele. Saí, estive na Escola de Belas-Artes, também não gostei do ambiente. O professor era muito bom, até tenho dois livrinhos dele aí, René Prinet XE "René Prinet" . Não era muito acadêmico, mas também não era modernista. Finalmente, fui para a Academia Chaumière novamente. Tive um professor modernista, andei vendo os salões modernistas, o Salão do Outono XE "Salão do Outono" . Andei por lá com Portinari XE "Portinari" , com Santiago XE "Santiago" , com outros. Mas, quando voltei, a Escola estava revolucionada.

RG – Pois é. O senhor ficou sabendo da revolução ainda na Europa ou foi surpresa quando chegou aqui?

AG – Foi surpresa para mim. A Escol estava revolucionada, com o novo diretor chamado Memória, e os alunos todos revolucionados e fazendo barulho. Uma ocasião – para ver a que ponto chegava – o ministro da Educação, o Capanema XE "Capanema" , que era amigo deles, que queria até modernizar, não tendo lugar lá onde estava, mandou os móveis para botar na galeria da Escola, provisoriamente. Os alunos agarraram aqueles móveis, cadeiras, mesas, bancos e jogaram na rua; quebrou tudo. Foi um escândalo tremendo. O secretário da Escola não pôde conter os alunos.

CG – Quer dizer que os alunos da Escola de Belas-Artes eram muito rebeldes?

AG – Naquele tempo, pelo menos, eram rebeldes. Jogaram tudo na rua.

MLG – A Escola de Belas-Artes e a Escola de Arquitetura eram juntas.

AG – Os alunos de Arquitetura eram mais bravos ainda, mais zangados. O ministro foi lá com um revólver.

CG – Com revólver?

AG – O ministro Capanema XE "Capanema"  foi com revólver. Mas o nosso secretário, Nelson Batista XE "Nelson Batista" , era um homem muito calmo, muito ponderado. Ele disse: “Ministro, não use essa arma, guarde essa arma; o senhor pode ferir mesmo um aluno e depois vai ter uma trabalheira para se justificar”. Então ele guardou o revólver. Mas os alunos continuaram vaiando: “Uah! Uah!”

CG – O senhor acha que era uma reação ao Capanema XE "Capanema"  ou era uma reação ao sistema que tinha se implantado depois da Revolução de 30?

AG – Não, não era contra a Revolução de 30. Era uma coisa especialmente contra o Capanema XE "Capanema" , porque o Capanema quis fazer uma coisa que eles não queriam: botar os móveis lá, enfim, ocupar a Escola com o ministério, enquanto construíam o edifício atual.

CG – O MEC.

AG – Porque ia demorar muito e os alunos não queriam ver aquilo lá. Coisa de rapaz, sem conseqüência. Um dia jogaram barro lá de cima, caiu na cabeça de um figurão que estava na Avenida Central e o sujeito veio fazer queixa. Houve um barulho do diabo, a turma foi toda suspensa por um ano. Menos eu e outros, que não estávamos metidos naquilo. Sempre fui refratário a essas agressões, a essas coisas. Não há necessidade disso.

CG – O senhor era mais comportado?

AG – Não era questão de ser comportado, eu até era bem levado. Mas, jogar barro lá de cima – são uns 20 metros de altura – para cair na cabeça de uma pessoa! Podia machucar seriamente alguém que não tinha nada com aquilo, que ia passando pela Avenida. Eu não me metia nisso.

RG – Professor, o senhor chegou já em 1932, mas em 1930 o Lucio Costa XE "Lúcio Costa" ...

AG – Era o diretor da Escola.

RG – Pois é. O senhor soube desse acontecimento?

AG – Soube. O Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  foi nomeado com a intenção de reformar a Escola. Mas, para que ele pudesse fazer isso, ele devia ter pedido ao governo que dispensasse todos aqueles professores antigos, porque toda congregação era antiga e o Lucio Costa era moderno, novo, menino.

RG – Quem colocou ele lá?

AG – Ele foi nomeado diretor para reformar, para melhorar a Escola.

CG – Por que o senhor acha que nomearam logo o Lucio Costa XE "Lúcio Costa" ?

AG – Porque ele era de tendência reformadora, tendência modernista. Mas, chegando lá, ele encontrou a barreira fechada. Os professores antigos não suportavam que ele fosse o presidente da congregação. Então, não entendiam ao que ele pedia. Não faziam o que ele queria. Ele contratou uma porção de professores, para cada matéria. Por exemplo, para modelagem era Verdier o catedrático; ele trouxe um modernista. A pintura era o Amoedo; e ele trouxe um modernista. E assim por diante. Para cada cadeira ele nomeou um oponente.

RG – Ficaram dois, ao mesmo tempo, em cada cadeira?

AG – Ficou o antigo, que ele não demitiu, e o modernista nomeado por ele. Isso não resultou em nada. Resultou numa balbúrdia do diabo, uma coisa tremenda. A congregação ficou toda contra ele. E houve o diabo. Até que um dia, no conselho universitário, com todos contra ele, inclusive os que não eram da Escola, o Lúcio teve uma crise de choro e pediu demissão.

RG – O senhor já conhecia o Lúcio, vocês foram até colegas?

AG – Eu conhecia o Lúcio desde menino, era uma ótima pessoa. Ainda hoje. Está com um bigodão.

RG – Mas o que o senhor acha daquela experiência? Além dos conflitos todos, o senhor acha que trouxe algum benefício, alguma mudança?

AG – Trouxe um benefício que foi uma maior liberdade para os alunos. Os alunos da época – eu já não era mais aluno – tiveram mais liberdade do que nós, no nosso tempo.

RG – Os alunos, então, gostaram, porque usufruíram a passagem do Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  pela Escola?

AG – Os alunos gostaram. Houve essa liberdade, que já havia em São Paulo, parece. Foi implantada aqui um pouco depois.

RG – O Memória XE "Memória"  substituiu o Lúcio nesse momento?

AG – Foi.

RG – E depois então, apesar dele – não sei qual seria a sua orientação – a Escola ainda preservou algumas das mudanças implantadas pelo Lucio Costa XE "Lúcio Costa" ?

AG – Ah, preservou. O Memória XE "Memória"  era um homem muito inteligente, apesar de não ser modernista. Ele conhecia bem aquela arquitetura neoclássica, cujo exemplar principal é a Câmara antiga. Ele conhecia bem aquilo. Aquela arquitetura é falsa, porque por dentro estão as armações de ferro, aquilo tudo por fora é enfeite. Mas é bonito. Quer dizer, tem lá seu valor. O Memória não pôde fazer nada, porque ficou ali brigando e não fez coisa nenhuma, nada de importante. Saiu e veio então o Lucílio de Albuquerque XE "Lucílio de Albuquerque" . Esse era realmente favorável ao modernismo, mas estava muito velho e doente, sobretudo doente. Ficou pouco tempo, também não pôde fazer nada, faleceu. Foi então que entrou o Bracet XE "Bracet" . O Bracet, acadêmico inveterado, bom professor...

MLG – E o Batista da Costa XE "Batista da Costa" ?

AG – O Batista da Costa XE "Batista da Costa"  foi antes. Então veio o Bracet XE "Bracet" , que conseguiu manter a coisa. E na outra cadeira era o Henrique Cavalleiro XE "Cavalleiro" . Mas o Henrique Cavalleiro XE "Henrique Cavalleiro" , embora modernista, embora de instinto moderno, não tinha qualidades didáticas, de forma que não chegou a formar nenhum... A história da Escola é muito complicada.

MLG – Mas você está falando dos diretores e depois lembrou que o Bracet XE "Bracet"  também foi professor de pintura...

AG – Foi. Ele foi professor de pintura e, como professor de pintura, foi nomeado diretor.

RG – Mas o senhor estava dizendo que a história da Escola é interessante?

AG – Interessante e complicada.

MLG – Ele escreveu a história da Escola, mas não publicou.

RG – Então por que não publica?

AG – Não tenho a história da Escola completa. Tenho resumos. Houve, por exemplo, um diretor chamado Félix Émile Taunay XE "Taunay" , do tempo do Império. Foi diretor da Academia durante quase todo período do Império. E outras assim. Mas, história mesmo da Escola não me atrevo a escrever. Quando conheci a Escola, ela era dirigida por João Batista da Costa XE "Batista da Costa" , professor de pintura e diretor da Escola. Todo mundo tinha medo dos professores e aquilo era um respeito extraordinário. O Batista da Costa dominava inteiramente a plebe. O Amoedo era o professor de pintura da outra cadeira; era também temido, um homem terrível; e conhecia a sua profissão, conhecia bem o ofício. Sabia ensinar, era professor cem por cento. Depois, morreu o Batista. Nomearam então o Bracet XE "Bracet"  diretor. O Bracet era mais fraco. E para a cadeira do Amoedo foi nomeado o Cavalleiro XE "Cavalleiro"  – Henrique Campos Cavalleiro – que também era modernista, porém não tinha qualidades didáticas. Mas os alunos gostavam dele, dava liberdade e tal. E ele me disse, uma ocasião, que tomava conta de cinco ou seis alunos que julgava talentosos. Os outros, ele dava para o assistente.

CG – Quem seriam esses cinco ou seis alunos, o senhor sabe?

AG – Ah, não me lembro.

RG – Gostaria de voltar um pouquinho para a época do Lucio Costa XE "Lúcio Costa" , porque ficou muito famoso o salão daquele ano em que ele foi diretor.

AG – Eu sei, eu sei.

RG – Até foi chamado o Salão dos Tenentes. Ele mudou a orientação, parece que acabou com o júri. 

AG – Houve um salão sem júri.

MLG – Bom, mas você não estava aqui.

AG – Eu não estava aqui. Foi em 1931.

RG – O senhor não chegou a avaliar...

AG – Isso foi em 30, o salão de 1930. Em 1931 não houve salão.

RG – Ah, é? Pensei que fosse de 1931.

AG – Em 1932, eu e outros artistas conseguimos reorganizar, com o beneplácito do Capanema XE "Capanema" ...

RG – O senhor organizou o salão em 1932?

AG – Não organizei, mas fiz parte de uma comissão... Éramos o Visconti XE "Visconti" , o Cunha Mello XE "Melo"  e outros professores da Escola que nos reunimos, sob a presidência do Capanema XE "Capanema" , e fizemos então o novo regulamento. O Visconti é que dominava esse grupo.

RG – Nós estávamos interessados em saber se essa experiência do Lucio Costa, XE "Lúcio Costa"  de fazer um salão sem júri, trouxe alguma vantagem para os artistas que expunham. Era um salão aberto, não é?

AG – Sim, era um salão aberto.

RG – E parece que não tinha prêmios, os quadros seriam postos à venda. O prêmio para o expositor seria vender a sua obra, não é?

AG – O governo compraria alguns quadros.

RG – Não sei se o governo ou até particulares. Gostaria de saber se o senhor tomou conhecimento disso.

AG – Tomei conhecimento, mas não guardei se... Era um salão sem júri. Portanto, era uma coisa muito misturada. Havia bons, péssimos, todo mundo expôs. Agora, se houve vendas para o governo, não sei. Se houve vendas particulares, muito menos.

CG – O senhor acha que não teve vantagem essa experiência?

AG – Não trouxe vantagem nenhuma, porque voltou tudo à estaca zero.

CG – Como a Escola dominava esse cenário artístico, tenho a impressão de que o artista dependia muito dessas premiações para se projetar, não é? Não havia outra possibilidade de o artista se fazer sem ser por intermédio...

AG – O salão foi conseqüência do seguinte: no começo do Império criou-se o salão com prêmios. Quer dizer, já havia uma separação. Havia os não premiados e os premiados. Depois então fizeram o salão acadêmico e o salão modernista. Prêmios para os modernistas. Isso era um disparate porque, às vezes, coisas diametralmente opostas tinham o mesmo prêmio. Medalha de prata, medalha de prata. Isso não deu muito resultado, a não ser uma certa liberdade aos artistas medrosos, aos artistas que tinham medo de expor, de fazer, de mostrar as suas coisas. Com essa exposição assim aberta, eles ganharam alma nova e houve um benefício geral, mas depois voltou tudo à estaca zero. Hoje o que é o salão?

CG – Pensando em termos de oportunidade para o artista naquele período, ele ficava muito dependente dessas premiações, não é?

AG – Dependia exclusivamente dessas premiações.

CG – O senhor mesmo disse que era muito difícil viver de arte naquele período.
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AG – Era extremamente difícil.

RG – Não existia um mercado.

AG – Não havia mercado de arte. Por exemplo, eu mandei uns dois ou três trabalhos para o salão, fiquei honradíssimo de ter sido recebido. Já era um prêmio. A recepção do trabalho já era um prêmio.

CG – Era um prêmio poder mostrar o trabalho, não é?

AG – É, só para poder mostrar o trabalho. E assim fiquei uns dois anos ou três, expondo sem esperança de prêmio. Até que um dia me deram uma menção honrosa. Depois continuei mandando e fui até medalha de prata.

MLG – Depois você fazia parte do júri e não dispunha de...

AG – Depois eu era muito chamado para fazer parte do júri. E caía na asneira de aceitar (risos). Era uma tolice, fazendo parte do júri, não podia ser premiado. Agora, aqueles prêmios não davam lugar a coisa nenhuma, não é? Quando muito, era uma medalhinha.

CG – E o senhor não vendia mais quadro por causa disso?

AG – Não, não havia isso. Os quadros eram vendidos por um sujeito chamado Freitas, que tinha na Rua do Ouvidor a Galeria Freitas. Lá é que se vendiam quadros. No salão era raro vender um quadro. Só o próprio salão, o próprio governo que comprava. E uma pessoa ou outra comprava lá um quadro, mas era o governo que comprava. Sempre tinha uma verba especial para compras. O mesmo júri que julgou de entrada, julgava o melhor quadro para ser comprado.

CG – Para aquisições, não é? E fora isso, quem fazia esse mercado, esse comércio era o Freitas?

AG – A Galeria Jorge.

CG – Era o único marchand da época?

AG – Naquele tempo, que eu conhecesse, era o único marchand da época. Depois apareceram outros. Hoje há muitos: tem em Copacabana, tem em Ipanema, tem na cidade mesmo. Hoje é mais fácil vender. Mas alguns artistas vendiam. O Vianna vendeu, o Cadmo Fausto XE "Cadmo Fausto"  parece que vendeu também um.

MLG – Você vendeu o retrato da Edith que está no salão. E vendeu aquela “Boneca Nova”.

AG – Isso é mais recente.

CG – Quer dizer que naquela época quase não se podia realmente viver de arte, não é?

AG – Viver de arte? Mas isso, nem hoje (risos)! Viver de vender quadros...

MGL – Ele então, não sabe vender nada. Na exposição que ele fez quando completou 80 anos vendeu muito. Essa casa aqui era cheia de quadros, grandes e pequenos. Ele vendeu. Mas, por intermédio de um servente.

AG – Funcionário do Museu.

MLG – Ele dava 5% ao servente e fez um preço tão baixo que o Edson, que era o diretor do museu, aumentou um pouquinho. Porque ele não sabe vender. Há pouco tempo veio um rapaz de São Paulo aqui e comprou um quadrinho. Deu um cheque de 20 mil cruzeiros. Dias depois, ele voltou e o Alfredo disse assim: “Eu não estou vendendo quadros”. O rapaz queria comprar o auto-retrato de Alfredo por cinco mil cruzeiros. Jogou o dinheiro na mesa e fugiu com o quadro. Esse auto-retrato ele tinha feito lá na casa do Fiorito. O Fiorito foi ser diretor da Escola de Belas-Artes de Araraquara. XE "Escola de Belas Artes de Araraquara." 
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CG – Professor, nós estávamos falando nessas transformações que começaram a ocorrer no ambiente artístico depois da Revolução de 1930. Houve a entrada do Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  na ENBA e aquela confusão toda. E, mal ou bem, foi uma coisa que abalou um pouco...

AG – Abalou os alicerces.

CG – Os alicerces do academicismo naquele tempo. E nesse momento também começaram a surgir outros grupos mais independentes como, por exemplo, o Núcleo Bernardelli, que foi criado logo em 1931, não é?

AG – Foi. O Núcleo Bernardelli era m conjunto de rapazes, alunos da Escola, que se reuniam no porão cedido pelo diretor da Escola, para trabalharem. Eu estive lá várias vezes vendo aquilo. Era interessante, ficavam todos reunidos, o modelo posando... Eles pagavam o modelo. Agora, pouco modernismo saiu dali.

CG – Mas parece que o objetivo do Núcleo não era fazer coisas modernas, não é?

AG – Não, não era fazer revolução. Era trabalhar.

CG – Era trabalhar visando muito mais a uma profissionalização, não é isso?

AG – E com liberdade, porque não havia propriamente professor. O Santiago andou lá, eu andei lá também.

RG – O senhor chegou a colaborar com o Núcleo?

AG – Não sei se eles me consideravam colaborador, mas quando eu estava por ali eles me perguntavam coisas, eu dizia, fazia, mostrava. Mas eu não pertencia ao Núcleo. Nem o Santiago pertenceu também. Aliás, o Santiago não sei. Mas eu ajudei. Quer dizer, eu não era contra e ajudei como podia.

RG – Mas o Núcleo não era mal visto pela Escola, porque o diretor cedeu o porão, não é?

AG – O diretor cedeu. Depois é que eles tomaram – creio eu, isso é uma opinião minha – muito impulso e os alunos ficaram, vamos dizer, com ciúmes. E o diretor largou de mão, os alunos foram lá, quebraram e destruíram tudo.

CG – E por quê?

AG – Bom, a impressão que eu guardei é de que os alunos da Escola tinham ciúme daqueles que estavam trabalhando ali.

CG – Mas por que teriam ciúmes?

AG – Porque eles estavam produzindo, entende? Estavam fazendo coisas que não podiam fazer na Escola. Essa é a impressão minha. Não sei se é exata, porque nesse tempo eu trabalhava muito, dava aulas de desenho, francês, de oito horas da manhã às oito da noite. Voltava às 10 da noite.

RG – A vida estava dura na sua volta da Europa?

AG – Estava dura. Eu estava casado, não queria viver às custas de meus pais, não é? Não podia estar vivendo às custas deles. Então eu trabalhava muito. Eu aparecia lá quando podia, quando tinha uma hora vaga, quanto tinha um feriado escolar, não estou vem a par do que eles... Mas em resumo é isso. Eles estavam trabalhando ali, os alunos da Escola com ciúmes destruíram tudo, quebraram tudo. Foi preciso mandar consertar bancos e coisas de valor.

RG – Então foi nessa época mesmo que eles tiveram que sair da Escola e foram para outra sede. O Núcleo deve ter saído de lá, não é?

AG – Eles foram embora, não sei para onde. Parece que alugaram uma sala.

RG – Aí o senhor perdeu o contato com eles?

AG – Perdi o contato. O Edson Mota XE "Edson Mota"  é que teve muito contato com eles.

RG – O Quirino XE "Quirino"  fazia parte.

CG – Nessa época, por exemplo, o Quirino XE "Quirino"  estava voltando da Europa e começou a editar uma revista chamada “Bellas Artes XE "Bellas Artes" ”. Parece que o senhor colaborou muito na revista.

AG – Tem alguma colaboração minha, sim.

CG – Diziam que o senhor era um dos principais colaboradores, que escrevia muito.

AG – Não era dos principais talvez, mas escrevi muita coisa para lá.

CG – O senhor escrevia o quê?

AG – Sobre arte.

CG – Fazia crítica de arte?

AG – É, escrevia em geral.

CG – Parece que o objetivo da revista, quando o Quirino XE "Quirino"  a criou, era exatamente combater esse academicismo da Escola. A revista funcionava muito para polemizar com o Conselho Nacional de Belas-Artes XE "Conselho Nacional de Belas Artes" , que monopolizava o cenário naquele momento.

AG – É, mas como não havia escritores especializados nisso, ele foi forçado a aceitar colaborações diferentes – minhas, do Heitor de Melo XE "Heitor de Melo"  e outros, que não eram propriamente revolucionários.

CG – Quer dizer que o senhor não tinha uma posição de combate?

AG – De revolucionário não, nunca fui.

RG – a revista saiu de 1935 a 1940, não é?

AG – É, mais ou menos.

RG – A revista durou uns cinco anos, aproximadamente. E soubemos que no n.º 6 o senhor teria escrito criticando violentamente o Conselho Nacional de Belas-Artes XE "Conselho Nacional de Belas Artes" , por estar cerceando a liberdade dos expositores. O senhor dizia que o governo teria alguma autoridade dentro da Escola, mas não sobre o salão, onde deveria haver ampla liberdade par aos artistas. O senhor lembra disso?

AG – Lembro-me vagamente. Acho que eu já tinha voltado da Europa, não é?

RG – Tinha. Foi alguns anos depois.

AG – É, são idéias européias. Porque na Europa o governo não tem nada com a Escola de Belas-Artes. O governo francês não tem nada com a Escola de Belas-Artes, a não ser para verbas e prêmios escolares. E o salão é completamente diferente. Então, com essas idéias trazidas da Europa, escrevi esse artigo.

CG – Quer dizer que o senhor achava que o Estado não devia interferir em nada?

AG – Não devia interferir no julgamento e na classificação dos artistas. Dizer: “Esse é bom, aquele é mau, aquele não presta, aquele é ótimo”, isso eu acho que o Estado não deve fazer. O Estado deve dar ao artista ampla liberdade para fazer o que quiser. O júri deve ser somente para obstar, para evitar coisas obscenas – que sempre aparecem e tem que se cortar. Coisas obscenas, coisas ofensivas ao governo, que também é de praxe se cortar. Por que fazer um quadro, por exemplo, contra esse cara – como é esse presidente aí?

CG – Figueiredo.

AG – Contra o Figueiredo, ele não vai gostar. Pode mandar fechar o salão, se fizerem um quadro contra ele (risos). Só sob esse ponto de vista. Agora, quanto ao valor dos trabalhos...

CG – Ao apoio, não é?

AG - ... aí o governo deve se manter neutro, neutro inteiramente. Verificar somente, vamos dizer, a higiene do salão. Não ter pornografias, não ter obras assim esquisitas e ataques ao governo, que afinal de contas é quem patrocina aquilo, entendeu? Então, é uma coisa muito leve, muito suave, mas não grosseira como aparecia lá.

CG – Apareciam muitas?

AG – É, tinham que ser cortadas, não podiam ficar.

CG – Nessa mesma época, aí por volta de 1935, foi criada a Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" . O senhor tomou conhecimento disso? Parece que foi uma experiência muito inovadora.

AG – Foi.

CG – E o Portinari XE "Portinari"  foi chamado nessa época para...

AG – Foi chamado o Portinari XE "Portinari" , foi chamada D. Georgina de Albuquerque XE "Georgina de Albuquerque" .

RG – O Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  também foi chamado.

AG – O Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  parece que também foi, não me lembro. Mas aí não tomei conhecimento, não fui chamado. Também o Oswaldo Teixeira, que era o diretor do museu, tinha muita força sobre os artistas. Ele escolhia os artistas, ele mandava, ele falava, formava o júri. O Oswaldo Teixeira foi terrível, no sentido de autoridade.

CG – Ele era muito autoritário?

AG – Era. E era acadêmico, era essencialmente acadêmico.

RG – Como isso funcionava naquela época? Capanema XE "Capanema"  estava dando força, estava prestigiando artistas modernos, e o Oswaldo Teixeira era muito ligado ao governo também.

AG – Não, ele não era ligado ao governo, era amigo pessoal do Getulio. Fez um retrato do Getulio em tamanho natural e ficaram amigos.

RG – O senhor acha que aquele governo, aquele Estado funcionava oferecendo uma mão a Deus e outra ao Diabo?

AG – Era isso mesmo. Era uma mão a Deus e outra ao Diabo. O ministro modernista, o Presidente neutro e o Oswaldo fazendo o que queria.

RG – O Presidente neutro! O senhor acha que ele achava até bom ver esses conflitos?

AG – É, essas trapalhadas. “Deixa ficar como está para ver como e que fica” (risos). É frase dele.

CG – E Oswaldo Teixeira combateu a Universidade do Distrito Federal, nesse período? Não houve nenhuma briga entre a Universidade do Distrito Federal e a Escola Nacional de Belas-Artes?

AG – Não, importante não houve. Houve, por exemplo, quando nomearam o Celso Antônio XE "Celso Antônio"  professor de escultura. Então disseram lá que ele ia fazer bonecos iguais a uma figura do brasileiro, que ficou exposta; o Capanema XE "Capanema"  foi inaugurar, foi vaiado e esconderam aquilo depois, desapareceu, não sei onde está aquilo. Era uma figura enorme, do tipo que ele julgava ser um brasileiro. Celso Antônio tinha valor, mas queria ser revolucionário à força. Revolucionário foi o Manet XE "Manet" , em Paris, que trouxe uma nova pintura, uma nova concepção de arte; esse era um revolucionário. Mas não se julgava revolucionário. Ele pintava e os outros brigavam por causa dele (risos).

CG – Professor, o senhor acha que o Portinari XE "Portinari"  foi um revolucionário nesse período? Ao voltar da Europa, ele já chegou com aquela disposição de fazer uma pintura voltada para a sua terra?

AG – Não peguei o Portinari XE "Portinari"  quando ele chegou, porque eu vim depois. Quando eu cheguei, ele já estava dominando.

CG – Logo que ele chegou, em 1931, participou do salão do Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  e pintou muito retrato ainda. Mas depois ele inaugurava uma fase de pintura já mais voltada para temas brasileiros. Por exemplo, com Café XE "Café" , que ele pintou em 1935 e que está no museu, Portinari XE "Portinari"  ganhou aquele prêmio que lhe abriu um pouco as portas.

AG – É, ele concorreu muito para a liberdade dos artistas.

CG – Mas o senhor acha que ele foi revolucionário já nesse momento, quando começou a pintar aqueles pés grandes?

AG – Eu creio que Portinari XE "Portinari"  não tinha nenhuma idéia de ser revolucionário. Ele era o que ele era. A coragem dele era fazer aquilo que ele sentia e expor. Mas ele não queria que ninguém seguisse a maneira dele fazer, nem coisa nenhuma.

CG – O senhor acha que não havia uma intenção deliberada dele, de romper com o acadêmico, de fazer uma coisa nova?

AG – Bom, isso ele tinha, vontade de não ser acadêmico ele tinha. Mas depois que veio da Europa. Ele trouxe isso guardado numa caixa, porque lá na Europa ele não fez nada. Aqui foi que ele de repente se manifestou modernista assim.

RG – Mas ao voltar ele passou fome também. Ele teve um período muito duro, depois que voltou da Europa até começar a aparecer, a vender os quadros.

AG – Isso eu não acompanhei.

RG – Não foi fácil para ele na volta. Era duro para todo mundo?

AG – Não, era mais duro para os modernistas, porque o ambiente ainda estava com a formação anterior, acadêmica, de maneira que não se aceitava com facilidade uma coisa muito diferente. Mas ele venceu, foi muito longe. Numa ocasião, depois que Portinari XE "Portinari"  já estava estabelecido, casado, morando nas Laranjeiras...

CG – O senhor freqüentava a casa dele nessa época?

AG – Não freqüentava a casa, mas dava-me muito com ele quando o encontrava. E uma noite fui lá pedir para que ele interferisse ao Capanema XE "Capanema" , que era amigo dele, para que assinasse minha nomeação para professor interino de anatomia na Escola de Belas-Artes. Professor interino é o mesmo que nada, é um professor que pode ir para a rua no dia seguinte. E eu fui lá à casa do Portinari XE "Portinari" . Mas o Portinari tratou-me de tal maneira, com tal superioridade, com tal diferença que eu disse: “Não, o melhor aqui é não pedir nada”. Fiquei ali com eles, assisti ao jantar, conversamos muito. Depois ele falou: “Bom, agora eu vou sair. E eu disse: “Também vou”; fui saindo atrás dele, lá embaixo nos despedimos  eu não pedi nada. Não cheguei a pedir. Ou, se cheguei a pedir, ele não falou ao ministro. Quem falou com o ministro foi um amigo meu, muito mais tarde. Foi o Raimundo Martins XE "Raimundo Martins" . Era da Marinha e estava servindo ao Capanema, para fazer o orçamento do Ministério. Ele disse ao Capanema: “Você tem aí um processo de uma nomeação assim, assim, assim. Nomeia esse rapaz aí, nomeia”. Então ele me nomeou. Um dia eu vi a nomeação no jornal e pensei: “Ué! Como é que saiu isso?” Estava lá há mais de seis, sete meses.

MLG – O filho do Getulio era candidato também.

AG – É, o Lutero XE "Lutero"  era candidato. Mas o Lutero o Getulio não nomeava.

RG – O Lutero XE "Lutero"  era pintor?

AG – Não, mas era médico; era para a cadeira de Anatomia. De modo que o Lutero poderia ser nomeado. Mas o Getulio não ia fazer isso. Não nomeou. Podia ter nomeado logo, não é? Já era diretor até. Tinha um outro candidato, que era o Hernani de Irajá XE "Ernani de Irajá" . Mas esse era tão desmoralizado que nem se podia pensar nele. E havia o meu nome. Como o Lutero não foi nomeado pelo Presidente, e o Ernani na podia ser nomeado porque era desmoralizado, o pedido desse meu amigo surtiu efeito. No dia seguinte saiu a minha nomeação. Eu então fui tomar posse e fiquei dez anos interino, na cadeira de anatomia artística. Fui eu quem, depois de Raul Pederneiras XE "Raul Pederneiras" , formou a cadeira. Dei tudo quanto pude de mim e do meu dinheiro. Até comprei livros, comprei coisas, mandei consertar uma máquina para projetar coisas.

RG – Um retroprojetor.

CG – Usava transparências, não é?

AG – Eu desenhava coisas e projetava na parede.

RG – O senhor ficou nessa cadeira de 1938 a 1948?

MLG – Sim. Em 1948 ele foi nomeado para pintura.

AG – Não, foi antes.

RG – Aí já foi por concurso, não é?

AG – Não, ainda fui nomeado interinamente.

MLG – Não, para Anatomia você foi nomeado interinamente, para a Pintura você fez o concurso com o Cavalleiro e o...

AG – Fiorito.

MLG – Fiorito e não sei mais quem. Parece que havia uma outra pessoa. Você tirou o primeiro lugar, que era para o Cavalleiro.

AG – O lugar estava destinado ao Cavalleiro, porque o próprio membro do júri me disse: “Olha, Galvão, você vai fazer esse concurso para treinar, porque nós queremos que o Cavalleiro seja professor”. Eu disse: “Está bem, eu faço para treinar”. Mas o Cavalleiro teve uma crise de inibição, fugiu da sala; foi chamado, fugiu de novo. Era um homem muito nervoso. 

MLG – A minha impressão foi esta: ele decorou a aula e na hora se esqueceu. Eu posso falar porque assisti. Ele escreveu no quadro negro, duas vezes, o título da aula. Depois começava, dizia a primeira palavra – que eu não me lembro qual era – e saía. Foram chamar novamente. E sabe que ele não foi reprovado? Foi inabilitado (risos). No meu julgamento ele deveria ser reprovado, não é?

AG – Tirou o terceiro lugar. Depois eu fui chamado, dei uma aula, fiz desenhos, pintei o caneco, mostrei coisas e falei, sabia o assunto. E fui tomar café. Quando voltei, encontrei o Fiorito e disse: “Ué, agora devia estar o Cavalleiro”.  Então, fui saber lá na secretaria. Estava o Cavalleiro chorando no colo da esposa, da D. Ivone, chorando, chorando. E me disse assim: “Galvão, você é um demagogo, quer dizer, você é um pedagogo, você é um pedagogo”. Eu digo: “Que pedagogo coisa nenhuma! Você teve um nervoso, saiu, mas você depois fará”. Mais tarde ele fez outro concurso e fui à casa dele auxiliá-lo. Ele era extremamente nervoso.

MLG – Depois, você já tinha tirocínio de muitos anos, já era professor, foi professor de Anatomia dez anos. Até médicos iam assistir à aula dele.

AG – Iam para ver se eu estava dando a aula direito, não era para aprender não.

MLG – Para ver se ele sabia mesmo. Mas na Europa ele estudou Anatomia, não perdeu tempo. Fez curso de Arqueologia, estudou...

AG – Até gravura.

MLG – Não perdeu tempo absolutamente.

RG – Voltou bem preparado. Mas imediatamente depois de ter prestado esse concurso o senhor virou vice-diretor da Escola?

AG – Pouco depois fui nomeado professor efetivo e fizeram-me vice-diretor.

RG – O senhor conseguiu fazer alguma coisa com esse cargo ou era só honorífico?

AG – Vice-diretor é honorífico. Só em caso de o diretor faltar é que o vice-diretor assume.

CG – Quem era o diretor?

AG – Era o Flexa Ribeiro XE "Flexa Ribeiro" .

RG – E como foi esse período?

AG – O Flexa Ribeiro quis muito bem à Escola. Pode-se falar mal dele como quiser, mas ele foi um ótimo diretor. Fez tudo; criou prêmios, criou coisas úteis à Escola; restaurou ou, pelo menos, melhorou o salão, que estava abandonado. As cerimônias passaram a ser realizadas lá em cima. Depois, era um homem muito inteligente.

MLG – Consertou o elevador.

AG – Botou um elevador novo. Aquele que está lá foi posto pelo Flexa. Dirigiu bem, mas não era estimado por alguns professores, de maneira que era atacado. Porém não se pode dizer mal dele como diretor.

RG – E pouco tempo depois o senhor virou realmente diretor. 

AG – Depois do Flexa, quem foi?

MLG – D. Georgina.

AG – D. Georgina, que também foi boa diretora, fez uma porção de coisas, mas ela caiu numa asneira e foi muito censurada. Eu a defendi e ela ficou gostando de mim. Porque havia lá um dinheiro que pertencia aos alunos, um dinheiro dos alunos. Ela pegou esse dinheiro e foi a Europa (risos).

RG – Realmente...

AG – Não, mas espera. Não furtou o dinheiro, não. Ela foi a Europa e na volta repôs o dinheiro.

RG – Tomou emprestado.

AG – Tomou emprestado, pode-se dizer assim. Mas os professores, que eram inimigos dela, fizeram um catatau, como se diz, contra ela. Ela foi ao reitor, contou a história. O reitor disse: “Não, a senhora não vá lá, não vá lá!” Mas eu fui à casa dela, nas Laranjeiras, e disse: “D. Georgina, a senhora compareça que vou defendê-la”. Então ela foi. E veio a tal coisa: “Porque fez, aconteceu, gastou o dinheiro dos alunos, foi a Europa, coisa e tal”. E eu, que sabia de tudo, pedi a palavra e defendi brilhantemente a D. Georgina. Mas, assim mesmo, ganhei por um voto. Posta em votação a minha proposta, que era de desculpá-la, houve empate. Mas tinha um voto, que era do representante dos docentes, que era o Pacheco XE "Pacheco" . Votou comigo e ela ganhou. Passou-se uma esponja naquele negócio. E o dinheiro estava lá, não tinha roubado dinheiro nenhum. Coitada da D. Georgina! Sofreu tanto naquela ocasião. Mas ficou muito minha amiga. Depois ela foi lá em casa, levou umas gravuras, umas coisas, sei lá o que foi. E quando ela foi deixar o cargo, eu estava ao lado dela, já nomeado, e ela falou e leu uma carta, de um Taunay XE "Taunay" , de São Paulo. Uma carta muito expressiva a respeito dela. Estava lá o Dr. Rodrigo Mello Franco, ouviu a carta e disse: “Essas coisas fazem depois uma confusão!”

Sei que ela saiu-se bem porque eu a defendi. Ela não fez nada de mais.

CASSETE 2 – LADO B

AG – Ela apenas não era uma pessoa organizada. Então, a Escola entrou, no período que ela a dirigiu, numa completa desorganização.

RG – E foi quando o senhor assumiu, após a gestão dela?

AG – Foi. Assumi logo após a sua gestão e tratei de organizar, de reorganizar a Escola. Colocar o que era dali naquele lugar o que era naquele...

MLG – Havia tanta sujeira que ele arranjou um caminhão...

AG – Arranjei dois caminhões para tirar a sujeira da Escola. Porque ela não ligava importância a isso. Mas era muito inteligente.

MLG – E ele gastava todo o dinheiro. Tanto no museu como na Escola, ele gastava a gratificação de diretor.

AG – Eu gastava quase tudo lá.

RG – O senhor criou os Arquivos da Escola XE "Arquivos da Escola"  ou só reativou-os?

AG – Ah, aquele Arquivo da Escola fui eu quem criou e digo ali que foi a congregação por delicadeza. Mas quem criou foi eu. Publicaram três volumes. Dois na minha direção e um na direção do Gerson XE "Gerson" . Depois ele parou.

CG – Mas, na sua opinião, o que era mais importante a ser feito na Escola, quando o senhor assumiu? O que o senhor achava que precisava ser mudado?

AG – O mais importante era ordem. Colocar as coisas nos seus lugares. Tinha lá, por exemplo, uma coleção magnífica – que hoje está no museu – de louças, cristais, gravuras, medalhas, o diabo. Uma coleção imensa toda atirada. Eu limpei uma sala – mudei até o Fiorito de sal – pintei à minha custa as salas, porque não tinha dinheiro. Mandei pintar tudo direitinho, comprei estantes, também à minha custa.

CG – As verbas eram pequenas?

AG – Não havia verba nenhuma.

MLG – Eles ainda tiraram 17% da verba.

AG – O governo, para salvar o Brasil, tirou 17% de todos os orçamentos. E organizei então a sala, chamada Jerônimo das Neves XE "Jerônimo das Neves" , que era o doador daquilo tudo. Organizei a sala, botei uma estante com louças diversas, outra com isso, outra com aquilo. Na parede botei os quadros. Tinha um quadro que representava – deve estar no museu hoje – a descida de Cristo da cruz, de um autor alemão muito importante, mas estava descascando. Eu pedi ao Edson Mota XE "Edson Mota"  para colar aquilo; ele fez com a maior boa vontade. Colocou-se lá e não caiu mais tinta. E arranjei uma pessoa, uma funcionária, que não servia para nada, para tomar conta. Ela ficava sentada lá na mesa. Não me lembro mais do nome dela.

MLG – Era Cotinha XE "Cotinha" .

AG – D. Cotinha XE "Cotinha"  ficou tomando conta da sala, porque não podia ficar aberta aos alunos e aos visitantes externos sem uma pessoa tomando conta, não é?

RG – E esse material acabou indo todo para o museu?

AG – Esse patrimônio foi todo para o museu. Ficou lá no Museu de Belas-Artes.

RG – Mas com a criação dos Arquivos, o senhor ajudou a fortalecer a memória nacional, através da preservação dos documentos; o senhor se interessou pela história da Escola; levantou esse material todo. Ouvi falar que esse material estava indo para o lixo. A Lúcia Gouvêa Vieira XE "Lúcia Gouvêa Vieira" , do Projeto, que esteve aqui com o senhor – não sei há quanto tempo – é que contou par a gente. O senhor disse a ela que a história da Escola de Belas-Artes estava jogada num porão e ia ser posta no lixo. O senhor então recuperou esse material.

AG – Os livros de matrícula e outros livros da Escola, desde o Império, estavam abandonados no porão, e o porão era úmido. Uma ocasião até houve lá uma enchente e os livros estavam com a capa molhada. Eu então procurei tirar aquilo de lá e recuperei. Estão hoje lá no Fundão. Recuperei, quer dizer, salvei da destruição total, porque se deixasse aquilo por mais algum tempo lá no porão... Mas foi só isso.

CG – Quando o senhor assumiu a direção, o Getulio já tinha morrido?

MLG – Já. Você foi diretor da Escola de 1955 a 1958.

AG – O presidente era o Café Filho XE "Café Filho" .

RG – Depois entrou o Juscelino.

MLG – Foi o Café Filho XE "Café Filho"  quem tirou 17% das verbas.

AG – Nós, da Universidade, orientados pelo Pedro Calmon XE "Padre Calmon" , fomos lá falar com o Café Filho XE "Café Filho" . Ele nos recebeu muito bem – fingindo mesmo de presidente – e Pedro Calmon XE "Pedro Calmon"  formulou o que nós queríamos: isso, aquilo, aquilo outro. Ele disse: “Ah, vejo com muita simpatia o pedido”. Coitado! Daí a pouco tempo foi embora, não fez nada.

CG – Professor, houve alguma modificação no currículo da Escola durante o período de sua gestão ou continuou tudo como antes?

AG – Modificar o currículo da Escola era coisa muito difícil.

CG – O senhor achava também que não havia necessidade?

AG – Necessidade havia, mas...

CG – E nessa época ainda havia alunos livres ou isso já tinha acabado?

AG – Havia alunos livres. Livres e matriculados. Mas isso não importava. E o que eu fiz, quanto ao ensino, foi criar uma cadeira – uma cadeira não digo – o ensino de gravura água-forte. Foi nomeado o Goeldi XE "Goeldi" . Goeldi foi o primeiro professor indicado por mim.

RG – Um grande gravador.

AG – Ele deu aulas lá, depois morreu. Aí se seguiram-se outros de que não me lembro. Mas o Goeldi XE "Goeldi"  gostava muito de mim, falava muito comigo. Eu arrumei uma sala só para ele, com uma grande estante para guardar as matrizes e aquelas coisas todas. Ele era muito correto, muito eficaz no ensino. Formou vários gravadores naquela época. Depois parece que adoeceu e desapareceu, morreu, não sei. Aí vieram outros. A coisa ainda existe lá.

CG – Professor, o senhor contou-nos aquele caso quando, procurando o Portinari XE "Portinari"  para pedir-lhe que intercedesse com relação à sua nomeação, o senhor achou-o diferente. A que o senhor atribui essa mudança no comportamento dele?

AG – O Portinari XE "Portinari" , quando voltou para o Brasil...

CG – Vocês foram muito amigos, não é?

AG – E continuamos. Eu não briguei com ele por causa disso não. Ele veio para o Rio de Janeiro, depois do seu prêmio de viagem, e aqui tomou uma importância fora do comum. Tornou-se um líder naquela história. E dava-se muito com o Capanema XE "Capanema" , era muito seu amigo no Ministério. Ele sabia fazer amizades, tanto que foi o Capanema quem indicou o nome dele para aquelas decorações lá do Palácio. Capanema deu a ele, sem concurso.

RG – O senhor acha que houve hostilidade porque ele ficou com aquele trabalho todo para ele, monopolizando as obras do Palácio da Cultura XE "Palácio da Cultura" ?

AG – Houve um falatório.

RG – Houve falatório na época?

AG – Um falava com o outro no Café e tal, conversava, mas não houve combate. Porque se dizia: “O Capanema XE "Capanema"  é modernista, o Palácio é modernista, é natural que seja modernista também o pintor”. O Palácio é do Lucio Costa XE "Lúcio Costa"  e de um francês chamado Corbusier XE "Corbusier" , que deu as indicações. Eu assistir à conferência do Corbusier na Escola de Música XE "Escola de Música" . Falava francês muito pausadamente para os brasileiros entenderem. Era um ótimo conferencista. Agora, quando chegou a ocasião daquele grupo de bronze, aí é que a porca torceu o rabo.

CG – Como é isso?

AG – Não tem lá do lado de fora um grupo pregado na parede?

CG – Uma escultura?

RG – Naquele jardim suspenso ali no primeiro andar?

AG – É. Aquilo era a maquete. O autor cujo nome eu não me lembro...

CG – Brecheret XE "Brecheret" ?

AG – Não sei se era Brecheret XE "Brecheret" . Aquilo era o projeto, para fazer depois proporcional ao tamanho da parede. Mas não houve dinheiro e então pregaram lá a maquete. Se a senhora ficar defronte, vai ver que a maquete é muito pequenina em relação à parede. Mas salvou-se o trabalho inicial do artista. 

RG – Isso tudo foi bem na época do Estado Novo XE "Estado Novo" , não é?

AG – Foi, foi.

RG – E o senhor acha que essa temática do trabalho foi uma coincidência? Os artistas faziam a chamada pintura social ou havia mesmo uma orientação estética do governo?

AG – Não.

RG – Não houve uma estética estado-novista?

AG – Não. Houve naturalmente uma maior aquiescência, uma maior benevolência do ministro Capanema XE "Capanema" . Ele preferia os modernistas. Mas foi nessa época que eu vendi um trabalho que não era nada moderno. E ele me pagou.

RG – Foi para um edifício público?

AG – Não, foi lá para o museu. Está lá. Era uma menina com uma boneca na mão e uma boneca ao lado, a boneca nova. Quer dizer, ela deixou a boneca velha pela boneca nova. Era um quadro de gênero. Foi comprado na época do Capanema XE "Capanema"  e ele pagou.

RG – Não havia uma preferência nítida, uma orientação do governo em relação ao...

AG – Havia uma orientação, havia uma preferência do Capanema XE "Capanema"  pelo que era moderno. Mas ele nunca demonstrou isso brutalmente. Era um homem muito educado, muito civilizado, de maneira que não ofendia ninguém.

RG – E o Getulio pessoalmente não tinha uma orientação?

AG – Não, o Getulio muito menos.

RG – Ele não ligava para isso?

AG – Não. Chegava lá para o Capanema XE "Capanema" , ele assinava.

INTERRUPÇÃO

AG – Como diretor sofri muito, porque sofri oposição de alguns colegas, quebrei a perna, andava com a perna de gesso, trabalhava com a perna engessada até aqui em cima.

RG – Foi um período difícil na sua vida?

AG – Foi um período muito difícil na minha vida. Mas eu o levei a bom termo, quer dizer, fui até o fim do mandato. 

CG – O senhor se afastou por espontânea vontade?

AG – Não, depois acabou. O prazo para diretor é de três anos, podendo ser reeleito. No dia da eleição, quando completei três anos, alguns professores me perguntaram se eu desejava continuar, pois eles votariam em meu nome. Respondi: “Não, não desejo continuar, estou cansado e não fiz o que eu queria – embora eu tivesse feito alguma coisa, não fiz o que eu queria. Quero ver outro aí para ver se faz alguma coisa”. Então houve votação, mas o meu nome só teve um voto, que foi do Pacheco XE "Pacheco" , parece. O Correia Lima XE "Correia Lima"  me perguntou: “Você não quer que eu vote em você?” O Correia Lima era um antigo professor de Escultura, muito notável, estava aposentado. Mas, quando era chamado, ele ia lá e tal. E assim saí e foi nomeado o Gerson. O Gerson tinha ou arranjou a proteção do ministro. Não, do reitor, do Pedro Calmon XE "Pedro Calmon" . E fez alguma coisa. Fez um tanque embaixo, com uma bomba jogando água lá para cima, para fazer distribuição regular da água pelo edifício todo. Foi uma obra muito boa. Eu tinha feito um busto do Bernardelli e posto no pátio.

MLG – E do Amoedo também.

AG – Eu fiz o do Amoedo e botei no pátio. Ele fez do Bernardelli, botou do outro lado. Depois fizemos também o do Zacco Paraná XE "Zacco Paraná"  e outros. Mas importante mesmo foi a reforma do ensino. Eu não posso dizer como foi, não me lembro mais.

MLG – Foi o Flexa quem fez a reforma.

AG – Mas quem terminou fui eu.

CG – A reforma foi iniciada pelo Flexa Ribeiro e foi terminada pelo senhor?

AG – Foi posta em execução e modificada, de acordo com as necessidades, por mim. Depois adoeci.

CG – Em que consistia essa reforma, basicamente?

AG – Ah, não me lembro.

MLG – Houve criação de cadeiras, não?

AG – Ah, não me lembro mais, há muito tempo, já há 50 e tantos anos.

RG – Professor, pouco tempo depois o senhor então foi para a direção do museu?

AG – Não saí da ENBA e fui para o museu, não. Muito tempo depois, o Oswaldo saiu do museu...

RG – O Oswaldo Teixeira era diretor do museu?

AG – Era, foi diretor do museu 25 anos, parece. Depois do Oswaldo houve um outro diretor. Esse diretor saiu não sei por que, não sei se brigou...

MLG – Não, ele foi nomeado pelo Jango.

AG – Ah, é.

MLG – Foi nomeado pelo Jango. Fez lá uma porção de coisas contrárias. E então á estava lá há dois ou três anos quando você foi chamado lá no Ministério da Educação; levou até uma carta no bolso. Havia muitos candidatos.

AG – Havia mais de 30 candidatos para a vaga do Oswaldo Teixeira.

MLG – E o senhor lá disse assim: “Eu procurando uma pessoa que não fosse política e você tão perto daqui”. E falou de tal maneira que Alfredo não teve coragem de entregar a carta, dizendo que não podia aceitar, não é? E aí foi nomeado. Logo depois ele caiu no poço do elevador da Escola, que estava escangalhado e...

RG – Que horror!

AG – O elevador parado lá em cima e a porta aqui embaixo abriu e eu caí.

RG – Ainda bem que estava no térreo. Que perigo!

MLG – Ele vinha com os livros porque não deixou de dar aula na Escola. Ia passando um servente e ele disse: “Você faz favor de me abrir a porta”.

AG – E chamar o elevador.

MLG – O servente abriu a porta e Alfredo caiu no poço do elevador. Quebrou o fêmur. Aí estivemos cinco meses no hospital, porque o médico não quis operar. Botou uma caixa – eu chamo de caixa porque era só a cabeça e os braços de fora.

AG – Passei engessado da cabeça aos pés seis meses. Mas depois voltei, o Gerson ficou esse tempo lá, interinamente.

MLG – Não, não foi o Gerson. Ficou a Elza Ramos Peixoto XE "Elza Ramos Peixoto" .

AG – Elza Peixoto é aqui do museu.

MLG – Pois é. Mas você quebrou o fêmur, quando era diretor do museu e quebrou a tíbia e o perônio quando era diretor da Escola.

RG – Quer dizer que foram dois acidentes?

CG – Professor, parece que foi em 1937 que o museu ficou autônomo da Escola, não é? Porque antes o museu era ligado à Escola, fazia parte da Escola.

AG – O museu foi criado pela Escola.

CG – E eu ouvi dizer que nessa época o Portinari XE "Portinari"  tinha sido indicado para ser diretor do museu. O senhor ficou sabendo disso?

AG – Ouvi falar nisso sim, que ele teria sido consultado, mas não aceitou.

RG – Ah, o senhor também ouviu falar disso?

AG – Ouvi falar, mas não tenho certeza. Mas sei, também por ouvir falar, que ele não aceitou.

CG – Por que será que ele não aceitou?

AG – Porque ele não se julgava com capacidade para dirigir gente, entende? Ele não tinha jeito para isso não.

CG – O senhor acha que o negócio dele era só ficar pintando mesmo, não é?

AG – É, ele não tinha jeito. Porque a função de diretor é burocrática, por excelência. São documentos que chegam, é ofício que vai, ofício que volta, é ofício que reclama, entende? De forma que o sujeito passa o dia inteiro tratando de assuntos alheios ao seu ofício, à pintura, no caso.

RG – É administração.

AG – Administração pura. Não tem nada com a parte criativa. De forma que o Portinari XE "Portinari"  não queria ser de jeito nenhum.

CG – Parece, por exemplo, que na época que foi professor do Instituto de Artes da Universidade do Distrito Federal, ele ficou muito satisfeito com a experiência. Parece que foi uma coisa que o gratificou muito, em termos de poder criar um ensino novo.

AG – É, mas lá era uma coisa nova, criada há pouco tempo. O museu tem séculos, de maneira que é muito preso, muito amarrado.

CG – Quer dizer que era difícil fazer alguma coisa nova ali dentro daquela estrutura?

AG – Muito difícil. Era e é.

CG – Então, quando o senhor assumiu ali, em 1964, também encontrou essa dificuldade em fazer alguma coisa nova?

AG – É, pouca coisa se pôde fazer. O que eu fiz de novo foi o seguinte: encontrei o museu inteiramente desorganizado e cheio d’água. Porque o Oswaldo Teixeira foi fazer lá umas obras no telhado, não sei onde e choveu e encheu tudo d’água.

CG – E molhou as obras?

AG – Não, não chegou a molhar, porque encostou-se à parede. Havia um quadro aqui, outro ali, montes de quadros assim.

CG – Em tempo de perder, não é?

AG – É. Alguns mofaram. O meu trabalho foi reconstituir o telhado para não deixar chover mais lá. Esse foi um trabalho insano, porque estava tudo arrebentado. Além disso, tinha um troço pesadíssimo, que constituía a iluminação. Foi preciso tirar aquilo, porque estava caindo e não se pôde botar outro. Não sei se já puseram. E depois reorganizar a pinacoteca.

RG – Parece-me que o senhor também deu muita ênfase à restauração, com gente nova.

AG – É, mas isso foi depois. Eu e a D. Elza Ramos Peixoto, que era funcionária muito antiga e conhecedora do assunto, ajudou-me muito. Ficava ao lado dela sem parar: “Põe esse quadro aqui, esse ali, aquele acolá” e tal e coisa. Conseguimos reorganizar a pinacoteca na galeria onde estavam os quadros principais da pintura brasileira. E depois os quadros lá de cima, de pintura estrangeira.

CG – O senhor fez alguma aquisição importante nesse período?

AG – Fiz, mas não me lembro. Havia uma verba e essa verba era sempre aplicada. Lembro-me de um quadro que compraram. Porque, como diretor, eu não queria votar, compreende? Compraram um quadro do Macsense XE "Macsense" , aquele francês. Nesse tempo, eu me lembro que compraram esse quadro. E todo ano se comprava alguma coisa, porque havia uma verba não muito grande, mas dava para comprar umas coisinhas. Compramos também um Burle Marx XE "Burle Marx" .

RG – Burle Marx XE "Burle Marx"  foi aluno do Portinari XE "Portinari"  na UDF.

AG – Tinha um outro pintor, com um defeito, lábio leporino. Como se chamava ele? Também moderno. Também foi comprado no meu tempo.

RG – Ah, sim, o Guignard XE "Guignard" .

AG – Guignard. Ele tinha um defeito aqui no lábio.

RG – É, ouvi dizer que ele tinha um problema sério.

AG – Muito sério, insolúvel, não é?

RG – Então, professor, o senhor na sua gestão investiu na arte contemporânea brasileira?

AG – Bom, mas eu realmente não fazia distinção. O que aparecesse se comprava. Eu acho que o diretor de uma repartição dessas não pode ter preferências assim muito pessoais: “Só quero isso, só compro aquilo”. Não.

RG – Tem que diversificar, não é?

AG – Você tem que diversificar.

MLG – O Dr. Rodrigo de Mello Franco XE "Rodrigo de Mello Franco"  dizia que ele tinha espírito público.

AG – É, o Dr. Mello Franco gostava de mim. Eu acompanhava pessoalmente as pessoas na pinacoteca, porque não tínhamos – acho que nem tem hoje ainda – pessoas habilitadas a explicarem os quadros. Muitas vezes acompanhei famílias, dizendo: “Aquele quadro é de fulano de tal, representa isso assim, assim”. Por exemplo, “A Batalha do Avaí XE "A Batalha do Avaí" ”. Eu explicava que o artista tinha idealizado aquilo, que a batalha não era exatamente assim, tratava-se de uma composição artística. Tinha uma carroça puxada por bois, que vinha assim no fundo, eram fugitivos da guerra que iam ali. E tinha o auto-retrato dele lá e eu mostrava: “Esse é que é o autor do quadro”. Mas o quadro não era assinado. A assinatura é o retrato dele lá na tela.

RG – De quem é esse quadro?

AG – Pedro Américo XE "Pedro Américo" 

 XE "Pedro Américo" . Um quadro enorme, de 7m x 5m.

RG – Colocou o retratinho dele lá.

AG – Colocou. À guisa de identificação. E tinha outro quadro grande também, que era “A Batalha dos Guararapes XE "A Batalha dos Guararapes" 

 XE "A Batalha dos Guararapes" ”, do Vítor Meireles XE "Vitor Meirelles" . Tinha pretos e brancos, todos com barba e bigodes, da mesma maneira. Todos os pretos pareciam holandeses, todos os holandeses pareciam pretos (risos). Mas o quadro é bonito. Do Vítor Meireles de Lima. E “A Primeira Missa no Brasil XE "A Primeira Missa no Brasil" ” foi restaurada pelo Edson Mota XE "Edson Mota" , no meu tempo, a pedido meu. O céu estava todo repintado. O restaurador conhece quando a tinta é nova, quando a tinta é antiga. Ele verificou que estava repintado, foi tirando a repintura e deixou a pintura do autor. E toda repintura fora feita por causa de um buraquinho que tinha na tela. O artista encarregado de restaurar aquele buraquinho não encontrava a cor, foi pintando, foi pintando, pintou tudo! (risos)

RG – Fez um novo quadro?
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AG – Pintou um novo céu. E tinha um índio também, escondido lá, que não se via mais. O Edson restaurou, ficou o quadro que hoje é uma delícia. O Edson era um restaurador exímio.  Muitas outras restaurações foram feitas pelo Edson Mota XE "Edson Mota"  lá, nessa ocasião, quando fui diretor. Porque eu arranjei uma verba, pedi dinheiro. Fui cinicamente ao Conselho de Cultura XE "Conselho de Cultura"  – o presidente do Conselho de Cultura era meu amigo...

CG – Quem era?

AG – Todo dia eu falo nele aqui, mas agora no momento não lembro. Fez-me sentar ao lado dele na mesa e eu expus, então, a situação do museu: “Faz isto, faz aquilo, assim, assim”. E uma senhora, que fazia parte lá do Conselho, não sei o que de Queirós, levantou-se e disse: “Sim, senhor, o senhor fez um relatório minucioso, perfeito, do estado do museu. Vou votar com o senhor”. Então, posta em votação a minha proposta, ela foi diminuída. Eu pedi 80 mil cruzeiros, mas deram 40. Bom, mas 40 mil cruzeiros...

RG – Já dava para a partida.

AG – É, já dava para a partida. Eu fiz, com o Edson Mota XE "Edson Mota" , uma porção de declarações, depois pedi ao governo também, pedi aqui, pedi ali. E fizemos o que foi possível naquela época. Porque o museu estava inteiramente parado há muito tempo. Como é o nome daquela senhora que votou comigo para as verbas da restauração do museu? Ela levantou-se e veio falar comigo.

MLG – Rachel de Queiroz XE "Raquel de Queirós" .

CG – Quem era o presidente do Conselho?

AG – Era esse que esteve conosco em Petrópolis.

MLG – Josué Montello XE "Josué Montello" .

RG – Eram todos da área de letras?

AG – Eram.

RG – O senhor também fez parte do Conselho Consultivo do Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico, não é?

MLG – Ele ainda é.

RG – O senhor vai a reuniões e tudo?

AG – Tenho ido. À última ainda fui.

RG – O Dr. Rodrigo dirigiu durante muitos anos o Departamento, não é?

AG – Durante muitos anos. Depois ele morreu, passou para um, que não me lembro o nome dele, mas que morreu. O homem foi ao Norte e morreu lá. E agora está um novo presidente, que não sei quem é ainda.

MLG – Teve o Aluísio Magalhães XE "Aluísio Magalhães" ...

AG – É, mas antes foi aquele rapazinho, um arquiteto. Mora até na Rua Voluntários da Pátria. Estive uma vez lá.

RG- O senhor acha que houve uma evolução no Departamento, ele já agiu mais ou ele continua intervindo de uma maneira eficaz para a preservação dos nossos monumentos?

AG – Ele tem muitos projetos, aprova os projetos e manda para o governo. Mas, em última análise, quem manda fazer é o ministro. E o ministro, na maior parte das vezes, bota lá na gaveta e não assina. Ainda há pouco tempo se aprovou um projeto para reconstrução de uma casa importante em Salvador, na Bahia e não se sabe que fim deram. Vai para o ministro, porque nós não podemos, não temos força para impor. O Conselho aconselha, mas não...

CG – Não tem poder de pressão.

MLG – E às vezes também o Presidente tira o efeito do Conselho, não é? Dá ordem para fazer.

AG – É, o governo acaba fazendo coisa um pouco diferente ou, às vezes, aceita o que fazem, entende? Tem uma casa na Bahia dependendo de restauração. Se não restaurarem brevemente, a fachada vai cair.

CG – Professor, a gente queria finalizar esse depoimento colocando algumas questões a respeito mais especificamente do Portinari. Nós queríamos que o senhor falasse um pouco sobre a arte do Portinari. Que o senhor tentasse situar um pouco o Portinari pintor, figura humana, dentro da sua época e para o movimento artístico do período em que ele viveu.

AG – Dentro da época, Portinari foi um revolucionário. Ele alterou completamente todos aqueles rumos que haviam dado à pintura.

CG – Ele começou como acadêmico, não é?

AG – Ele foi aluno da Escola. Depois foi para a Europa e pintou lá uma natureza- morta, acadêmica. Voltou, portanto, acadêmico. Mas, chegando aqui, passados uns tempos, ele apareceu modernista. Amigo do Capanema XE "Capanema" , obteve logo uma encomenda. Ele fez umas figuras que o Capanema gostou e fez aquela decoração. Foi a primeira coisa que projetou Portinari.

CG – Deu nome, deu prestígio para ele?

AG – Não, é que assustou a todo mundo quando se foi ver aquilo lá.

CG – Assustou por quê?

AG – Porque era completamente diferente de tudo. Inclusive do próprio edifício. O edifício é moderno, mas um pouco acadêmico, porque tem aquelas pilastras, tem aquela escada. Só tem aquela vidraçaria, aquelas janelas de vidro, que dão uma despesa enorme ao governo, porque o vento arrebenta aquilo. De vez em quando cai um vidro lá de cima. Mas ele, Portinari, pintou aquilo não se sabe como nem por quê. Era acadêmico e acadêmico voltou. De repente surge um homem diferente, pintando uma coisa inteiramente diferente. Diziam na época que era uma imitação de um pintor...

CG – Mexicano?

AG – Mexicano.

CG – O que o senhor acha?

AG – Eu não conheço a obra desse pintor mexicano. Pode ser que seja inspirado nessa obra, mas não há mal nenhum nisso. Um se inspira no outro. Ele fez aquilo. Aquilo a princípio causou um espanto enorme. Inclusive um quadro que tem na sala de espera, um quadro decorativo...

ROLO 3

RG – O professor é da opinião que nenhum artista, depois do Manet XE "Manet" , morreria de intoxicação. E o Dr. Rodrigo de Mello Franco teria dito que a morte de Portinari foi derrame cerebral. Pois é, existem diversas opiniões.

AG – Ele tinha pressão muito alta e nunca se tratou. Fica mais bonito, para um pintor, dizer que morreu intoxicado com as tintas. Mas qual é o pintor que vai se intoxicar com tintas hoje? Não é mais aceitável isso; ele não ia pintar com o dedo. Se pintou com o dedo foi uma dedada. Ele usava espátula.

RG – A intoxicação não se dava assim de pintar?

AG – Não, não. A tinta não evapora. Evapora o óleo, com muita dificuldade. Quando está misturado com terebintina, evapora. Mas a tinta, a cor, quer dizer, aquilo de que se faz a tinta não evapora. Carbonato de chumbo não evapora. Só assim, diluindo com terebintina e cheirando depois. Ele não ia fazer isso.

CG – O senhor chegou a conviver com o Portinari nessa fase final da vida dele?

AG – Não. Depois que nós viemos da Europa, ele se afastou; quer dizer, ele arranjou outros amigos aqui, afastou-se e nunca mais me procurou; nem eu a ele, a não ser uma vez, num júri. Nós fizemos parte de um júri, estivemos juntos, mas ele estava completamente diferente.

RG – Mas o senhor estava dando sua opinião sobre a obra dele. 

AG – Ele voltou com a arte que aprendeu. Aqui, revelou-se modernista, subitamente. A causa disso não se sabe. Naturalmente pediram qualquer coisa moderna, qualquer coisa diferente; ele fez, agradou e daí as encomendas que teve. E depois ele adaptou aquilo ao modo, à maneira dele.

RG – O senhor dizia que ele deu um susto no pessoal, porque era mais moderno do que o edifício, quase tradicional perto da sua obra.

AG – É, o edifício ficou tradicional em relação a Portinari (risos).

RG – O senhor poderia fazer uma pequena análise de sua obra? Ele se modificou, começou com aquelas grandes obras murais no Ministério. E depois, o senhor acompanhou a obra dele nos outros anos, até a morte? Ele teve várias fases.

AG – Ele fez uma outra obra grande para um outro edifício, creio que na Bahia.

RG – Ele fez grandes obras para vários bancos, não é?

AG – Vários bancos, mas tudo naquele estilo já moderno.

RG – O senhor não faria uma distinção entre o trabalho dele nas décadas de 30, 40, 50?

AG – O que aconteceu foi isso: ele teve uma formação acadêmica e, de repente, cortou. Cortou bruscamente.

RG – Então o senhor divide a obra dele em duas etapas?

AG – É. Agora há o retrato da mãe dele
, que representa a primeira fase, com que ele tirou o prêmio de viagem. Está no museu.

RG – O retrato de D. Dominga XE "Domingas" ? 

AG – é bem acadêmico, perfeitamente desenhado. E a outra fase vem depois. Ele a princípio titubeou um pouco, depois adaptou aquilo, fez coisas interessantes.

RG – Tem alguma coisa que o senhor acha mais expressivo ou que goste mais na obra do Portinari? Alguma fase ou mesmo algum quadro que o senhor teria preferência?

AG – Eu gosto muito de um quadro que está no Museu de Arte de São Paulo XE "Museu de Arte de São Paulo" .

RG – Os Retirantes XE "Os Retirantes" ?

AG – Retirantes, não é? Da seca.

RG – Da seca, dos nordestinos, da mulher que chora?

AG – É, a mulher tem umas lágrimas escorrendo por aqui. 

RG – Umas lágrimas de concreto.

AG – Gosto daquilo. E gosto também, gosto muito mesmo da decoração do Palácio da Cultura.

RG – O senhor não ficou assustado com aquele trabalho?

AG – Não. E, mormente aquele quadro grande da sala de espera, é bonito aquilo.

RG – Os Jogos Infantis XE "Os Jogos Infantis" .

AG – É, aquele é um sonho, é muito bonito. E aqueles dentro da sala mesmo
 são completamente diferentes do academicismo – os pés grandes, umas coisas assim, mas são muito bonitos, muito bem compostos, muito bem feitos. Agora, ele era um homem muito inteligente.

INTERRUPÇÃO NA ENTREVISTA

CG – Portinari começou pintando retratos. Na fase inicial dele fazia muito retrato. O senhor acha que ele fazia retrato para vender, que tinha uma intenção comercial?

AG – Devia fazer para vender, porque ele não tinha emprego e tinha que viver, não é?

CG – Mas logo que ele começou esses trabalhos do MEC, esses grandes murais, ele saiu da pintura de cavalete para o...

AG – Antes dele, só houve aqui dois pintores que fugiram do cavalete. O principal deles foi o Visconti XE "Visconti" , que pintou todo o Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" , como se sabe. Tudo aquilo não é obra de cavalete. E o outro foi o Rodolfo Amoedo XE "Rodolfo Amoedo" , mas é mais recente, lá na Câmara Municipal XE "Câmara Municipal" . Tem a “Fundação da Cidade do Rio de Janeiro XE "Fundação da Cidade do Rio de Janeiro" ” no salão de sessões. Mas é acadêmico.

RG – Isso é pintura em afresco? Que técnica Visconti XE "Visconti"  usou, por exemplo, lá no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" ?

AG – É pintura a óleo.

RG – Ah, direto sobre a parede?

AG – Não, creio que o Visconti pintava sobre tela e colava lá. Eu digo isso pelo seguinte: houve uma época em que foi preciso aumentar a boca do palco do Teatro Municipal e aquelas decorações laterais foram destruídas. Visconti, como autor e tudo mais, foi chamado para reconstituir aquilo. Ele repintou duas coisas em cima do palco e foi à Escola nos chamar para ver. Nós fomos todos, muito honrados com o convite dele, ver aquilo de perto. Era pintura a óleo. Então, suponho que o resto todo seja a óleo também. Naquele tempo não se pintava diretamente sobre a cal, porque é muito difícil.

CG – Mas no MEC o Portinari fez afrescos, não é?

RG – Os Ciclos Econômicos XE "Os Ciclos Econômicos" .

AG – Aquilo é pintado a afresco e retocado a têmpera. 

CG – E essa técnica do afresco era ensinada na Escola de Belas-Artes?

AG – Não.

CG – Portinari então aprendeu sozinho?

MLG – Mas você ensinava.

AG – Depois que fui professor de pintura, ensinei um pouco isso a alguns alunos interessados. Mas a maior parte não queria saber. Eram moças que queriam pintar depressa para ir embora, pintar flor; não queriam saber de afresco, porque é preciso preparar...

RG – Pedacinho por pedacinho, não é?

AG – Não é só isso. Não pode pintar na parede, porque senão suja a parede toda. Tem que preparar uma parede num...

CG – Prepara fora da parede?

AG – Prepara uma parede fora da parede e pinta ali. Quem fez muito foi aquele que depois foi ser ator, abandonou a pintura.

MLG – Aquele que trabalha na novela “Paraíso”.

AG – É. Ele tinha paciência, preparou com o Pacheco XE "Pacheco" ... Foi meu aluno. Preparou com cal, com areia, aquele coisa toda. Fez uma parede fora da parede. E ali pintou. É o Cláudio Correia e Castro XE "Cláudio Correia e Castro" .

MLG – Ele e a Natália Timberg XE "Natália Timberg"  foram alunos do Alfredo.

RG – O senhor nunca foi ver o trabalho quando Portinari estava fazendo os afrescos do MEC?

AG – Fui.

RG – O senhor ia lá de vez em quando vê-lo trabalhar?

AG – Não, de vez em quando não, mas fui umas duas vezes. Eu não ia atrapalhar. Numa ocasião até o ministro estava lá. Eu não gostei de ter ido, porque o Capanema XE "Capanema"  estava lá. Mas, como já estava lá, fui falar com o Portinari. Ele não sabia fazer afresco, não aprendeu na Escola. Aprendeu sozinho ou com alguma pessoa aqui, que eu não conheço, que tivesse ensinado. De forma que ficou com alguns defeitos, que ele andou retocando a têmpera. Está lá. Tem lá umas pinceladas de têmpera.

RG – Ele mesmo retocou?

AG – Creio que sim. Mas está lá, está bonito, está bem. O perigo do afresco aqui é a umidade.

RG – Porque é uma técnica européia, não é?

AG – Se a parede não é bem seca, se recebe umidade por trás, por exemplo, vai prejudicar a pintura na frente. Tem que ser uma parede seca compreende? Interna, seca. Tem que receber o sol.

CG – Portinari foi muito criticado; foi um personagem muito polêmico durante esse período, depois que começou a fazer essas pinturas para o MEC e passou a receber muitas encomendas.

AG – Foi, foi.

CG – E essa crítica aumentou muito...

AG – É, mormente à boca pequena. Acho que ninguém teve coragem de escrever coisa nenhuma.

CG – Teve uma briga, saiu na revista “D. Casmurro XE "D. Casmurro" ”, no final da década de 30.

AG – Mas não foi uma coisa que o prejudicasse.

RG – Ele não sofreu?

AG – Ele podia ter sofrido moralmente, mas não prejudicou a carreira dele.

CG – Acusavam inclusive o Portinari de ser imitador.

AG – É, imitador de um mexicano.

CG – De um mexicano e mesmo do Picasso XE "Picasso" . Diziam que ele imitava muito o Picasso. O que o senhor acha dessas críticas?

AG – Eu não vejo mal nenhum que um artista se inspire em outro. Portanto, se ele imitou ou inspirou-se em Picasso ou lá no Siqueiros XE "Siqueiros"  etc.... fez muito bem. Ele pintou com o seu talento, não foi um outro que veio pintar por ele. Ele pintou por ele. E a senhora não vê os quadros acadêmicos, por exemplo, uns não são repetições dos outros? Uns não imitam os outros? Eu não vejo qual o mal que há nisso. O Armando Vianna XE "Armando Viana" , o Cadmo Fausto XE "Cadmo Fausto"  e eu próprio tínhamos pinturas parecidas, porque aprendemos juntos, fomos companheiros na Escola.

CG – Os mesmos temas...

AG – Os mesmos temas, a mesma maneira de fazer. Não vejo mal nisso. Se ele imitou alguém, fez ele muito bem.

CG – Quer dizer que o senhor acha que ele foi um artista que inovou também num certo sentido?

AG – Inovou, perfeitamente. Ele e aquele paulista também fizeram coisas originais, coisas interessantes. Mas Portinari foi um grande nome.

RG – O senhor acha que o papel que ele teve, com as encomendas oficiais e tudo, era merecido, na medida em que ele era um pintor altamente qualificado?

AG – Era, tinha ótimas qualidades. É óbvio. Não só humanas, como de pintor. Ele era muito boa pessoa, eu lidei muito com ele em Paris; ele era muito boa pessoa mesmo. Viajamos, fomos a Lourdes, depois fomos à Espanha, fomos à Itália. De modo que eu conheci muito o Portinari.

MLG – À Itália nós fomos só com o Cadmo Fausto XE "Cadmo Fausto" .

AG – Mas viajamos juntos no trem, ele era engraçadíssimo. Não tinha grande instrução de livros, não tinha feito curso primário, nem secundário, nem nada. E ia conosco uma senhora, mãe de um colega – que também ia – e ela procurava emendá-lo, corrigi-lo: “Portinari, não é assim que se diz, é assim” e tal e coisa. Ele disse: “Eu digo de qualquer maneira, contanto que se entenda!”

RG – Ele era temperamental, uma pessoa explosiva, apaixonada?

AG – Não me lembro dele ter feito nenhuma explosão. Não me parece.

CG – Qual foi a última vez que o senhor esteve com ele pessoalmente?

AG – Estive com ele num júri assim, mas aí é uma coisa...

RG – Impessoal, não é?

AG – É. “Voto nesse, voto naquele, voto naquele outro” e tal e tal.

CG – E pensando em termos da obra do Portinari?

AG – A obra do Portinari é desigual, porque tem grande parte da obra que é academizante. Retratos, como o retrato da mulher dele
 lá no museu. Tem o retrato da...

MLG – O retrato da mãe.

AG – O retrato da mãe, etc. E tem uma parte moderna.

MLG – O do Mariano...

AG – O do José Mariano XE "José Mariano" . O retrato do José Mariano é academicíssimo.

CG – Do Olegário Mariano XE "Olegário Mariano" , não?

AG – Do Olegário Mariano. Com esse retrato, inclusive, tirou o prêmio. E tem a parte moderna, em que ele mudou tudo. 

CG – E o senhor acha que ele deixou muita influência para a arte?

AG – Não, não deixou muita influência porque, para se viver de arte aqui no Brasil, para se fazer arte moderna e viver dela, é preciso ter um grupo, um grupo governamental que se interesse por aquilo.

CG – O senhor acha que é preciso isso?

AG – É. É preciso ainda isso, porque um particular não compra um quadro modernista para botar na parede. É dificílimo, porque ele pretende revender aquilo. E ele já lutou com dificuldade para comprar e fica mais difícil ainda para revender. Eu creio, porque nunca tentei, nunca fiz, nunca me meti nisso.

Mas o Portinari era engraçadíssimo. Na viagem para a Espanha, ia uma senhora de certa cultura e que brincava muito com ele. E ele dizia: “Eu não quero saber nada, eu quero saber pintar”. Ele falava assim: “Eu quero é pintar”. Ela dizia: “Mas Portinari, não é só pintura; você tem que viver, tem que estudar, você fala errado”. Ela o imitava.

CG – Ele falava com sotaque caipira?

AG – É. Eu gostava muito dele, me dava muito com ele.

CG – Nessas viagens que vocês fizeram, ele era muito curioso?

AG – Era, queria ver tudo.

CG – Professor, e na época que vocês estudavam na Escola, o senhor chegou a conhecer a pensão onde ele morava? 

AG – Eu creio que fui lá uma vez só. Era ele e o Edson Mota XE "Edson Mota" . Morava um grupo de rapazes na Rua do Catete, aquilo era uma mixórdia.

RG – O Edson Mota XE "Edson Mota"  também era de origem muito humilde, um rapaz pobre feito o Portinari?

AG – Eu creio que ele não era tão pobre, mas não era rico. Ficou rico com o suor do seu rosto. Ele deixou uma boa fortuna.

RG – O Edson Mota XE "Edson Mota"  trabalhou muito bem também, não é?

AG – Ele trabalhou bem como pintor. Tem lá no museu o prêmio de viagem dele, não é mau. Tem uma outra coisa qualquer. Mas, sobretudo...

CG – Foi um restaurador, não é?

AG – Não. Se a senhora for lá naquela igreja que ele pintou... Nós fomos visitar o Edson Mota XE "Edson Mota"  e depois almoçamos com ele, além de Juiz de Fora.

MLG – Em Barbacena.

AG – Lá para os lados de cima há uma igreja recentemente construída, portanto moderna, em que o Edson foi o único pintor. Ele pintou o altar-mor e os quadros da paixão de Cristo.

MLG – A Via Sacra.

AG – Estão todos magnificamente bem pintados e modernos. Ele conhecia a técnica da pintura. De maneira que ele pintou muito bem sob o ponto de vista técnico e sob o ponto de vista moderno, inteiramente moderno. Perfeito, perfeito. Ele foi lá fazer uma restauração qualquer e nós fomos visitá-lo.

CASSETE 3 – LADO B

AG – Ele desceu de lá e foi nos buscar de carro. E levou-nos lá para o hotel. O Edson era muito delicado, muito amável. Foi uma pena ter morrido tão moço.

CG – Professor, queremos agradecer a sua colaboração.

AG – Não tem nada que agradecer, foi um prazer. É pena que eu não tenha a memória muito valente para essas coisas do passado.

CG – Mas foi suficiente para trazer fatos importantes, que devem ficar registrados.

FIM DA ENTREVISTA
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Ministério da Educação e Cultura** (conjunto arquitetônico), 10, 15

Ministério da Guerra (Palácio da Guerra), 11

Museu de Arte de São Paulo (MASP), 62

Museu do Louvre (Paris), 17

Museu Nacional de Belas-Artes   (Museu de Belas-Artes) - MNBA, 
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N
Natália Timberg, 64

Natureza-Morta* (RA-OB-809), 15

Navio Bagé, 10

Nelson Batista, 24

Núcleo Bernardelli, 32

O
Olegário Mariano Carneiro da Cunha, 15, 68

Os Retirantes* (n.º 2733 - Série OC-15), 62

Osvaldo Goeldi, 47

Oswaldo Teixeira, 14, 37, 51, 54

O Último Tamoio (Rodolfo Amoedo, pintura), 21

P
Pablo Picasso, 23, 66

Paulo Mazzucchelli, 14

Pedro Américo, 56

Pedro Bruno, 14

Pedro Calmon, 46, 50

Petrus Verdier, 25

Pierre Puvis de Chavannes, 21

Prêmio de Viagem Caminhoá, 10

Q

Quirino Campofiorito, 2, 5, 6, 11, 34, 35

R
Rachel de Queiroz, 57

Rafael Frederico, 3, 11, 12

Raimundo Martins, 39

Raul Deveza, 20

Raul Pederneiras, 6, 40

René Prinet, 2, 23

Retrato de Maria* (n.º 1193), 61

Retrato de Olegário Mariano* (n.º 1192), 61

Revolução de 1930, 32

Roberto Burle Marx, 55

Rodolfo Amoedo, 4, 10, 14, 15, 21, 25, 27, 28, 50, 63

Rodrigo Mello Franco de Andrade, 16, 43, 55, 58, 60

Roselli Koch Torres, 11

S
Salão de 1931, 28
Salão do Outono (Paris),  23 

Salão Nacional de Belas-Artes (ver Escola Nacional de Belas-Artes) 

Semana de Arte Moderna, 20

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/SPHAN (Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico), 57

T

Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 15, 21, 63

U
Universidade do Distrito Federal (UDF), 36, 37, 53

V
Vítor Brecheret, 48

Vítor Meireles,56



� Maria Luiza Galvão, mulher de Alfredo Galvão.


� N.R. – 	Portinari� XE "Portinari" � fez em Paris três naturezas-mortas – todas de pequenas dimensões e datadas de 1930 – não sendo possível identificar a qual delas se refere o entrevistado.


� N.R. – O entrevistado refere-se à obra Retrato de Maria� XE "Retrato de Maria" �, que está no Museu. A obra com a qual Portinari ganhou o prêmio de viagem foi Retrato de Olegário Mariano� XE "Olegário Mariano" �.


� N.R. – Ciclos econômicos.


� N.R. – Retrato de Maria� XE "Retrato de Maria" �.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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